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i D E C I D A R E P U B L I C A N A 

h 

littaputar, |i»lmi * palma, o »ö l » ' I " . 

! « I c i l o r e » , — o q u e a«. q u » r , » t o d o a 

' ruato, • f.um ir » iu <« com 

r« r " « î « «nl . ru l l .o «le toda» « "»•<• <;J» 

(|!inli«ln»:r». «la F a b r i c a d e A i m a r,« . u «a l . « t . . m « « . » (" ' • 
P . U l f t ! P a i l l i o t a N 'PWlooW 11 > ' <> manejo >i<» punhal 

«IrpntltO (ferai A l f r e d o S t e i n -

A V I t C S B S P E C I A B S 

la| rl «Jo finbrull in «l»1 t'"l:>* •»• ! "' 

b e r g , u m «I:« CJ i i i tnndu, n . I . 

O 
c i i « u u » « ' i » - l i n - » » i « M » " i 

l.ilki K n •> •••« •'kiii|U'iw il« «ai»r»>'» •• 
M » I »» gl AHTM . »i 

bofe-

lailn—foi tu 'o |>ii.lo 

! 

I «,'n*>i lu'Vi* n . fiillim dUr iM k!>*ti 

ternm-io i l . narrar o» «u' ce.so». 

I n i f i i n i i im J i o i r i » ! 

lM r a>m i d o . i m m i i n i . r r r im . 
u l o w o <n ««•«*•. 

E | » u i « t l i j « . «>«l"i« m ' r « " 
I « . pur 'lu, nui» «»il"» i|im m u ••»n"» 
o M M ( i a t . r iUH» ; —4 » In 
ili' lulnli t ruu .n i iar i i o i l . b i i i i t* >'• 
«A", iK.ni ln ilo d i i . i l o J o |i«u»ir pu« 

ito t ropri i r u a U o i V c . i 
( U M l i ' l a lion i u l m l u . ill «t» put.lic»- 11.1 Ir i|iui o l » «I'tilm o pmpn . i t n .In 

iiim r . p i l i i iu.uto r«»minn i . i.|i.« roi , i l . i l« i a> i.|nni " i iU .n . fo l f l< l . « » 
«I li«r.> lion >m. tiiiaii...la i l ' l i i ro i>ii.l«n*a I « . i i i»U voluun ilo»i|. uni 

' f r u t a o oonMl I f l r . i AUMUIU do Aninrul > 'VMAIII. .1. « «p ' « «o» Imt UN* o i 
n i a 4 um KKlào r amh i r i o nm io d . ««• t i » ; " « pr ior i )*«» deli«, d . l i a <ln p . r l " 
ili 'll« ti « lo lol iU I |iip«y«'id » j o ÉIH'IIIMI. o II( Muni'IAM i < rontiitMim 

Ninli i i in co t . rno , i ia» no lolnli»» liliSm. I"nr»i «i I j í I u- a m l n r 
hianlri i i lo«n no . di 'vt' io. iMu l i tn r io* n Im^-nilancia ilo I " vului i i . iU 
na.«, unwri i impoilil o o roml iaUUo, pnlili i av^o, qua Irailu/. o iiaiiaasii-nlo 
• • • 6 o p. lai fo i^a . i l i iulnll i^aiieia. <ij dum partido, qua jiil,;a r«|>rM*ut-'r » 
ri*.*."'O o do lioin a .n io . ttiaiorii doa |jr f d r : r m. M va, i r " ° 

K nui* n ina iln liinloria, r u i «mi- |>«rt lo n^o tatu oi ;t«iii< iç'io vinl.ol o 
iieiilaiii.Dlo politic», a qua provorn a uno m u i i n i f n i i . pol i »oç.io, pu t H III, 

jogo no dm : rufleiü.i « o i r i ia i ia tm leilor. lU'iu'vtio pi'ln monoa, nflliiM r n u m «ti i l i 'ucift 

d « . u . |M.!a «oati i* d« att il.UH '"«. q » " 

t i r m u i , lo iHMaiu .a . por «a«.m di .ar , 

IB.oaipaU.M« paia o • ( • t c i r l o do di-

rai In d . .acolita ilo< M*«ario>. , 

, \iJ» «CI CammaiTiii d r l.> a In» 

Hti> . 1 1 « . oa p i i n e i p a M tarlo.-r« i I j I N u l y i a . m l u p i . i m d t y r i i r i m 

pit i tu. i l o i t m a , cr .n a a duvida a roapei lo 
I K a i n o ra'nrco . i l r a n r < l i i i * r l n p u a a 
' r . p l i i r a f i o d a . ana. •» ropalliia». 

, r.ui » iv da, HO dla da elaiv"'«. » • 

mai pn>t*.to, dcpo l . , rontr« • t»»i>g»r.".0 

• -«u.«« d . um t prrr>r«ii<°la ••> i u ju r « 

mo tiuliaui i » l a I i at«' «a. IO oa |i««ii|iiiiiiii 

A r b i l r a i l c d t d « 

V . nolta da tria*«ti«a*lt*;itrm. • dr. 
A.lfdplm Ma i . o o ar Ha»«nani» 

diari . i . dl. rapidu da Kant«.«, o . i|iMM . „ , . , , , u d a n a r i a da 

•o »iram. d ' antillo, t r a t i l n . toai i n- , l i i . i / , »• . t l u . iu.< d.. « i*/ni«atro ! 

• " ' . tu . l . . o i>i Irr«f» >, t u p.iaa.i q u . »e '•* I H ' i f » « Ii« !***• e l" . ' , prrudi n.lo . . . I 

. i talxtaciai . i f»^ »Ii»« . l u U.OÍ d« „ . r . I " ' 7 " - , , , ° , J r « W ^ l -
i us Vrlucnlu4 |»4rii «* «lo|*,mt(» | iil h o a t l ^ f i d o «unhar , va« cm • - i f i f 
I l . u i« i,Jpf «iuM 11ll'i i i« tfü« fut «u | e i j M «'.»| « A v a r * 

t uit f u lU «la manlià nMi. ion com» 

r»nnr«>» taiwN fait'» » 

rut oritrna uan^ua, d f l f i im «•»•r «la «ti* 

Ipui».» i|iio não hoii iui y* |«r«tualroa a 

• s r i i r »>»' «lo*» l»anli**ho« 

i)-4 }»a«a*g#ii^M «lt# lapi ' lo. ao ion l rn* 

l i o «lo <|uo «o Í0Ê Mta|>r«, »l«4»'!« f|ti« 
no inaiii;iiioti «i aarviç«» <!os luiiliov. 

fora.ii co'jicrvAiloi j»rrs<>. 11 > ra^jiocti* 

vo on«]«, mala lut lr, oa (iroou* 

rnu uni Boldivîii |>nrz» roca1i«r-l!ios c»a 

jaaaajio.to*, funo. «o o>ta<|iia »1 tci ioi* 

A N N O N O V O 

An nc'VMia que lumarciii « « i J m a U M 
il-«» CIIMMI'.RCIO i n : s\«l l 'Ai l.<». "M « 
r lnrni.irrin. r c i b i r i u , cumu liilmli'. " 1 ' et|>oí cm todo» o . .ena liiliculon di -

ll. o rrlrata, cia «liu-Cfraphl«, n p r w n - ) t t|| ies „ i g a o b i l f»rc», quasi oonrcr-

( . : » , i . «<„ 
l lsUo, ileit arlo, oi'Rauisailu n» »00-

Uiaiiifc.líi, vil.rant» a viclorio>» do pi" - p»i>a»ndo n . » vita.a d i n.i» inei.ta cia ilt aeiuiiciiliaila por um i u v 
aailn iiiouarrliiro aiu rc l^ i to ao pro* ç.io, n|ionlaiidii na m o i i|Uii m projil- ,|ico. 
».•«li«., re t in i a em ».rnt l ine m m m C dirain. no í uUmmo do oor:l(;il-oa, ou p r o t a a , n 1 o a . l l e , e o n t r a » 
aciulil lauti. a i Riuu.lozaa d um o aa ovil iNoa. 
mi.ci iaa do oiilrn l iem ho •*tá voo l o (pio 11.0 .s num »upprcs. io do yuia prektroocia » qtio 

« U uucloi .n, com iueontr.taval poii» oppo«ii;^o comhatrnlo, quo anu nro o uao do mu i t^ i dina dera ni appa> 
Apena . o jornal do ar l !«y l lar inna, j r i . i , procuram pôr em luiuinoaaoviila:i- i l es tn i r o ailvi-iaailo, diaputni-llio a , , í ene ia . do um direito adquirido, o» 

ci;i n »uperiorldaila do roRiuian dm-»« l n»içío, ou urnuicar-llie da» uiàoi o 
Ilido, polo liem qu» fe* ú unção, c fl in- puder, 
furioridftil. 1I0 redimia * ia«nto. pelo» 1'irilieo 

qui) »ai, f ouço » pouco, 

•lendo doa preconcoiloi 

. 0 deapron-

partiilarioH. 

allu lidoa p.»»:.:i;;eil'^a, ipto occupai 1 

or l-i io , o partida, qu» diaíiiiol» poaição cm boaaa .ociudade. 

0 . P E D R O t l M O K 1 U 

la lnr. pro-linlia'.lin iirlMI.'u i!a »iiUdo 
niiii iiaru qu dr». 

«K !,*• enr.nies ,r«> COMMKBI10 " E 
fcÁo PAl Ll» ima «liladi s onde e-lu folhu 

!1».| tiver nrenelii. de\e 10 rereetter nua 
a i iwfecllm liiiiiirinnelii «tu >ul< postal, 
oa riirlu reirl-tnulii. 

I c i i - i o í c i o du proi loat inavüo, 

1 i i ifcir-HO-ú o l e c o l i i m o n t o 

çõea da capital d:i l lepnblica. 

la>o quer dizer quo já «o pótle, do 

nntomlo. docünnr o nomo dos cloi-

!03. 
Cftjil-

m P K E L I I I H O S 

C a p r e p a r a t i v o , p a r a a c a m p a n h a d o 

•'!! do eorronto j.i vão m o s t r a n d o o «pio 

v a i s r r essa jorna la r e p n l d K a n a . 

CülllO O l l í . U '.O! — 011 a ^ -

ç i o c o n t i n n a r i i imaoiito das u r n a s , o u 

u fraude, 11 c n v i l l a ç ã o c a v i u l c u c i » 

e u l i s t i i u i r ú o o auflragio. ( h o j | l 

r. 

ilo ceil ii-

las; c o m m n a comie.a «er iadade, «<« rão 

' c h a m a d o s OB t l e i t o i e a , e d e p o . i t n d a a r a 

u r u a fechada na «uns chn,>us. 

I I l u s ó r i a e i u e e n u ç â o I 

A e le ição cs' i feita. 

II:'..» do «Io e c r u l i u i o Ri i .d ir 03 n o » 
1 mes p n l r o f i u a d u H j>elo» incaarios d e s i -

g u a d u s 11a sc^6 11) t u m u l t u a i a do C o n -

tai. 

O 
foi O 

[tio t i . l o » 
f..L-lo do 

«Ja successives factos rocenles liem 

i n d i c a m quo on a c t u a c s d i r e c t 1:ca d a | m n n t o i i h a - . » o uti A u l t i m n hora. 

p o l i t i c a , RO n a d a a p r e n d e r a m , t a m b c u i . N i s f i a v a i „ i „ i : i n l , i Q | 0 ( r i m o n . 

n a d a esqueceram. | A s - i n i o p i e f e i t o , — e m q u a n t o os i n -

A n l c a do tudo, l . u r l i r n m a n i f e s t a - ! t e n d e n t e s se d<y; Iadiavnm n a a n t i g a ea-

çp.o das m i n o r i a s , — j iareco ser a p a -

l a v r a de c r i e m ila fírcy doni inanto. 

S o a C o n s t i t u i ç ã o d o - I de F c v e r c i . 

ro, no artifço m a n d a g a r a n t i r a ro-

prcae lavão d a m i n o r i a , se, e o i i s o q n e n -

teiuci .te, a l e i e leitoral vi^oiito, i n s t i . 

tu iu i lo o.s i l i s t r i c t o s d o •'< o I d e p u t a d o s 

a d o p t o u o v o t o i n c o m p l e t o , — l i a i m i o H 

de, i .a execução, t o r n a r e m - s e esses tex-

t j s l i Jr . i m o r t a e i n a n o preceito. 

A a a i h i ç ã o famél ica, do 11111 lado, a 

mulo» quo torn i l u du z i do 1 com a r .a íenr i j i lo monare'-iea, mio podiam tolerar evsa ilesi-ousidera* 
, «» povo liraailciro, enmparando-oa, fnz 11111 valioaa i w l ç o i a»uaa publ ic », ^xn qun os oqui] arará o indivíduo* 
j pi'id. faeilmeuto checar ás conoln .ôe . «liaaiitindo mon^nloao» aaaumpti", que (jes(.|„„j;|,. , , j„ , 

^»"m'ei.ia, do que «o aorviram para ' o l i n ' t a »"áu.lnlstração do pai . Ntiiil.nm delle» pretendeu, poiér.i, 
deiinualrafi io, na vorda.ln, aão os iimia l i u i / enero da oppua i .n i quo p u l o o i m i r ao A formalidade sanitaria, a quo 
eftica/ea, por que eaelareeem • convea- . ; l itoni.-o, a . e io ieer , iu l lneuc» na diai i .mei.te so .ubmeltcm, |M,ia a natnre 
ceiu es eapiritoa, m u l a os m u s rudoa 1 parto aemata da «oeiedadi parto q i u 
eindi l l , rentes. «empre 4 composta do gont<> nm ^ . 1« aus . oec.paço.a oaol.rma a ir.uu 

«Ia srs. via •undo do Ouro Preto o publieiala afamfldo chain iva- í i i . i e M tudaa ua manliá i i . i / i n h a l idado do 
Ci'ii.ulhi'iro Anseio do Amaral nticain do liem, mas peaoimoa ciiia.laoa—pur- o:.do ã tardo regret am u eata 

t) appaia io do dia ">1 será apenas —não ha dissimular nem negar—o re- quo não ao movei.1, não ao ngitam — 
pinion actual por lado uiulto impor- iiiditleioutes ú oauai publica, 
taul.i o quo lhes pnreco inteiramente As multidõos Inapiram-ao súbita-
. U ueiMvelo fraco. mente e são Oi'rastadaa a pciri^usos 

iia.se ludo o o das finanças pnblicuft eouin etfir.iontoa, Ellaa não h-etu i.oiu 
o p:ntieul:iri a. Oi.i , não lia questão eoi:ij>i rliendeui um livrai des ' iua lo «'»1 
mais grave, in .i t perigosa. ' quo Oxpiri'n» calmos, modit i t ivos o pt.r.u-
aquel l i quo entendo com os sotiVimon- dores. 
tes do coulribuiuto, a quem o imposto O sr. visconde de Ouro 1'rc'o co-

me;a l'.>çundo nina vista 1 tn ut ivv — 
*aoa do dezembro do 1*-Hli, escravo 
no prefu-io o ministro i l . . li:::" ti 
do «tnvorno 1'rovitorio dava :i puidi-
cidado a exposição, que dirigir.) ao pi 
neral líoodoro, no die "„ts, n < o t i t n ! ) 
— .1 /• urt1/. r/u RaAu.'dl d <!' 1 in -
/„:•>. , 

• Xo conceito do si.rrnatario ahi tr.itii-
luzia a prova irtofiagavel ila r.wdi-:.. 
da corrupção, da ajni i idadu das 1 

centrada ar iua i r l . i l . d i , M M RNUI» »11.. . 1 .1 • 
ab>,m, . ...„ni, lier»,., i l le . , „Ao »er „ . f , " " " " ' , " a M •>• 
.in Ii rem tran.ufadl. lo .. r»i »Uiaenli» j r n "u n i t n e r t o , podrmaa . 
da i«»poelorta da «.h|.-uloa, C/udul l l i- 1 conrlni i qu« M •oti . lo, qu» m « oou.1% 
«lo laa ia do um paaaaceira. | t«ai todo a fiia laiiiaato. 

I 'oi IMO, ci i tn tanto, foiain p r e v i a , o i 1 , , . . 
•» q u e I u a i . » r a v e . . r a m r w p « « . l l d * e r , r « ^ " «>*<•• 
va. l iante n m u l t a d " it. 1 ra . to » m i l i a r A»,'A alo ir l o q a . r i t o aot-r» 

I ' m ageiitu do p o l i r i a q u » »>t>i l ia i« c r i m a a q n a aão i m p i U J au c o r * » 
a» :.U : toi i d a d e s no asaa.t i, au « u . i i r u r i Anarlato l ' i re», 
p r e e i p i l i l im. ti la i i m u iloa t i l l i u r .a, ran- r « # . • , 
•ou raiana, ,4 l i u . U M . velha» « d o , , U P ' 1 » " ' * » « 1 ' « . »ar . l i a w .OU I R » 

botada». [ » r a d a , . . r i . . pou t .naamente ANGRANDA 
I l à i l r i tanlo, 110 poalo p o l i c i a l d a r u a peio ffovrmo. c o m o AAL afai-ÇÃO 1. imprcta 
do I . i i , . i iu . tr», foi extorquida n um « lo . I . « , «.„„,„ .üta.Ia o.Ia .Tu«;,e» „ura ca-
«letcii'.m a quantia du Î! eomo Hi-1 „.,. . . . . . . , , . . . 
dr 'pe lo , eair.no» leito» ••'">» do quo o l .aUdo »o aeio.-,» 

eal".,a do aliii lido agente. " " Ub> principal t 

I*« sto tacto tovo coniircimi'uto o a>. | Não o cf.* moa. 

capitão Maiijçii.i. ii»»| 0ttor «io vol.icu- o , invlolatcfa a aoi*ranos profacK»« 
o (niai uiricrin nui me mon ma um no ( rnt. . . . , , ^ * 

«r. A'folpf'o Maia, fa iando coi»tar , ' ' Awtcleto I'iroa, «Hailoa «o bmui* 
iH jiioll i Hiu torMatio quo a multa impo i* i «ominaJoret «lo totlos o* podtréfe 
t:i aoa tilbureiroa era ilenarrasoada, jKjia ' pnl i t ioM «lo Eafado, Aoa qntea dáo or* 
pclii.fact«» »lo <1110 «o Untax ..deviam arr «]«na «mperat i rn . nfto p ;infa.|*. rmia. 
«.«. * w • « • 1 lei. mü , nor tari.;.. .» _ . fTulaniento «lo vehiculos, apeoa« cia 
l o » . 

N ã o R i l ' o m o s quo p r o v i d e n c i a s t o m o u 
.1 a u c t o r i lado, l i m i t a n d o noa apena» a 
c h a n n : ' m o s a attonçâo <1 -> nr. tir. cltcfe 
«lo p o l i c i a p s r n a a i p i ' m r i a d t i lo r« 

lei. ma , por erbitrlo omnimodo. n/lõ a* 

moyeriam por t i o nol.ro» lueerjtivoa. 

I 'm mo! iro m i in vergoiihao os fora. 

(jue ago* 

nr.puft-n uaiii 

.soia aviso pre-

j.referont!a a 

e « iija sup-

oca.ii.tj htinoM 

por o I LU 

I rofiso, porém, quo d is fare e 

I eola do S. Joß^,—recommondava aos 

' seus subordinados o dependontes a 

msia ampla nbatençào no ploito probtoa 

' a ferir-se. 

I São curiosas as circulares e\-

I pedidas nesse fifiili lo pelo sr. Alvi 

A uns —ameaça com 

do Codigo: a outros eommina a pena, 

do demissão. 

Seus escrnpulos vão ao jionfo <lo ]u*o-

hibir non commissarios do livgieno o 

'nt.olorancin pnrtidnria, do outro, dão ! exoreieio do direito passivo do voto, j 

combato sem tréguas ás vcllcidadea oj>- j ereando, ]ior es.sa fôrma, incovnpatibi- J 

jioaieionistas. 

l )e novo, vai funccionar o ro'izi-\ j;i 

tantas vezes experimentado. 

Na J!a!iia, em l'ornumbuco, cm S. 

Paulo, cm Aíinas Cicracs, no 1 iio do 

Federal 

tortura o esi.i.i^a,—questão, 
«li/.er, do vida o de moite. 

Os dons illustu-s escrij»tores insti-
tuíram um exume »profundado da ad-
ministrarão republieana, des «o o Cio-
verno Provisorio do I,") do novembro 
utó iiojo, tentando mostrar quo fôra 
funestíssima ;io Hrawil. Jíir-Ro ia quo 
qui/.erum Jipj'liear-lho a excianiuç.áo 
dum ministro »lo íinnnçns em i-'rau^* , 
censurando a gestão do oulru : — i l í w 
8:teu, deerjh/,cs-t erros c crimen ! | tniçôes dorroeadna, «;uo, no ]>rriodo do 

O sr. viseoudo do Ouro I'reto, com j sou maior esplendor' apparent.", out:.« 
a coiupetencia quo todos llio roconbe- cor.h I não tinham couaogtiido mais do ' 
eemos, armando-KO do vigorosa lo^i<-a qu ? accumnlar elementos do ruína, «ra- ! 
o «lo algarismos irrecusáveis, anahaou . Var de eompromiaaoa estorcia as r< s-
í elatorioB, decretos, c rea tes banca- ; ponsMiindados já excessivas do 'J he- j 
nas, operações do credito, politica I ' - j a i u r i Nacional <le modo «pio, iiaquolla 
f i l iação, empréstimo , impostos, rocei- | data rnomoravèl -a KopuWiju só oncon-
tas, despesas, pensões, aposentadorias , ti nr i difliculdadoN encargo , u!^c j< ias' 
e reformas; emfiui, nada quo concerne imperiosas, que tornavam extremam on- ' 
ao iuiiccionalismo também lbo escapou, te ur lua a trausição opor.ida dum re-

lisnosi''õP8 lealmente, não lia opposiyâo mais i piiueu para outro o quo imp.unburn 
• i • . I tremenda «lo quo aquolla «pio esto 11- j to.los os brasileires 

ver iu, 

vio, privatlos «io uma 

quo Oi tavam habit ua«'o ; 

prés* ao lhos trn/.ia m c 

inco: veuiont- s. 

Tão corrocta o ;-is;a f)i a sua dtitu 

do, quo a anel ii i.ulo policial, cham ala 

j ara contei-os, lhea falou no caracter 

do simples particular. 

Che .indo d--.'pois o momento «Io ee 

sujeitarem a formalhlado do banho, ro. 

clamaram elles a presença do director 

do Serviço S.nit.ario, otr.u do o scion-

ti.içarem «lo p roccd imeu t . incorrecto 

nomo praticada pelos suppiontos ilo tl j-
ado d a í)'1 circuniscripcão. 

áC.iquolla dei« :,a.?i » a t >rto e a direi-
to *;c in;]v"»om multr.s, «-orno temos sem 
I vo i,otifiad'>, tornan lo-fto n^'-ess i io 
pôr um termo ;í pnnaneia «los escrivães | os desampara, 
o :í mania «las aucto; idades «lo bra/, «lo O motlo dos caoh 
i.iultiircm os presos sob «lualquer pre 

Voa, por certo, ímx-ucia»; 

ra vâo »er iniciada». 

Kr.tro a» \ictima« do de,po4 iamo ai-

! doão ha ci«!aJ.*o* extrangeiroa, bihoa. 

do nação pod «j. osa, que oa proteg* o-

por ellos fah, quando a justiça dos t * 

V i n h n A c o i - i a n o 
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es extratif^eiroa, que, 

i cusiuam, como o dissomoa j^i, o direito 

aos ffovornos barbsroa ou cnvilocidoa 

; c, do c. * tt», quo o obriga por um mo . 

, mento a oli-arcLia do ,S. Paulo a per-

j mit tir, violentada o colo o Colonen, que a juaj-

tiça turbo u paz aorena do nm toqti it, 

Ser .iu hont-Jin para o l i io , o «listin- So a victima fôra unicamente 

' fruiu nos com a sua vi ita do despedi-j brasileiro, Libei ato dos Santos 

«la, o H-. -Julio jiodri^ues, quo duranto j gnates não desceriam o olhar 

muito tompo, c 

lento do nos'o 

re to Pd it l is' d no. 

JJoa viagem 

UUla 

os ma. 

para o» 

felicidade 

A artiáta sra, d. Nicolina Va/, de As-
sis comp»'»'', um projecto do ínouumen-

lidadcs não definidas na lei. 

(Quantum mut'itiif.; ah M j ! 

A 2-5 «le junho do l^OO, o 

do Interior 

podia o celebre regulamento n. 

vro fa/.-ú onlem do cousas actual. 
No parlamento a jialavra,—como a do 

Montaiombert, impetuosa o elo»piente-
mento petuiaulo,—não causaria, decer-
to, elleilo mais penetranto o duradou-
ro do que ha de fazer o volume da — 
Ih rada lirpuUicaiia. 

No Jim do século passado, sob o go-

Uaboração 
de bom sonso, l.enavolencia o renun-
cia «lo hábitos trad ici onaes,—C.'oncurs > 
ju-ecioso o improBcindivel. «pio ns m : is 
judiciosas medidas administrativas :ião 
lograriani suppriR 

E, consubstanciando em algumas ]>!ua- lhe está confiado, 
ses incisivas a longa serio do couside- | 
rações o algarismos com quo coustrni-

»lo seus bubordin \dos. 

lintivessem entro elles os muito altos o 

poderosos srs. Ju l io do Mesquita o Al-

varo «lo Carvalho, ante os «juaes os 

moilicos da Tmi.iigração em mais d e i t o para o tumulo «lo pranteado pintor 

uma occasião so t 'm desfeito em sala- I Almeida Jún ior , o a ui.vjueltcãcBso pro 

inaleis degradai:Ir-s «la cr.peeio huma-

i:a, e não se teria dado o incidente do 

ante-hontem, que serviu paia pôr, ain-

da uma vez, em evidencia a subservi-

ência «lj certos fruidores de eineemas 

e a iiicílexão com que o sr. dr. José 

Pereira «lo (Juoiroz, secretario do Inte-

rior o Justiça, «leseuq enlm o cargo quo 

crccu o ear^'O do go i sou concida»lão. 

estimado collcga 0)j < Nesta pátria commuai, quo t odo* 

amamos, senhora do nosso sanguo» o» 

do nossa vida, os brasileiros, quando 

em contlieto, posto que justo, coia a 

oligarchia ou seus apaniguados, lião da 

invejar n aortn doa oxtr^ngeiros. 

Não ha duvida alguma : o gove rna 

jecto já se acha nesta capital, afim de do Ksta lo acaba do receber do seu» 

ser apresentada a commissão encarre- ! dominadores ordem de agir, única«, 

gada «lo levar a etleito essa homeua- h ' 

ao saudoso artista. | , u e l l t o I»orquo temem uma nação po« 
derosu. 

(:cm 

A policia, porcin, aqirá em tempo ? 

l ia alguns dias publicámos o depoi--

ministro 

tio Governo Provisório ex- j ingleza, re/rida pelo ministro Lortí North 
l | do pareci ia com os amigos «lo Koi: o 
j livro do exímio penmdor não foi arma 

•Janeiro e na Capital Federal, os cm- { «]ue ligou iudolovolmento o seu nomo, . mnis poderosa, mais morli loia, tio «p;o 

preiteiros da cabala organisam listas ! o, ]»or força do qual foram eleitos mem. | ns^(
T

) volume. 
Não me ó possível analvsal-o minu-

I ciosamente, jã pela multipl icidado «las 

verno pcsfmal «lo (Jeorgo o grande ra o famoso documento, resumindo num 
orador líurko condensou num livro to- tópico impressionista a tremenda ol -
dos os desgostos, todos os nggravos, jurgatoria em que votava á « xceraç.to 
todos os males, «juo nftligiam u nação | publica «) nyateuia «lo governo recente-

mente abolido, o. e>:c. exclamava: 

€ Avantajasse a mu ml/ião de '<.•.••tos 
reis a comina do deli!o nacional, que un< 

F e s t e b u b ô n i c a 

Se-

completas, que vingarão tr iumphalmcr. ! bros «lo ('ongrosso C.'onstiiuinto todr 

em todas as linhas. ! os ministros, todos os governadores «los 

— E como assim não acontecer, so os ' Estados, os cheios do policia, os com 

elementos ofliciaes, os mesmos quo en-

gendraram aa três primeiras legislatu-

ras, já estão todos a postos ? 

Quando não 6 o proprio governo quo 

confecciona us chapas, —como na Bahia 

sob o sr. Luiz Viuuna, — os directorios 

ccntraes «Ião o santo o a senha, indi-

cando os nomos do seus predilectos. 

Com o actual processo,—julgado tão 

oxpressivaunuito polo ex-chofo do 1'. II. 

]•'., o sr. (ílycerio, — possuir as mesas 

oleiloraes ú contar com a certeza do 

vxito. 

Sem duvida 6 ainda permittida a n o 

meação de líscacs. 

São egualmento os mosnrios obriga-

dos ÍI cnlregar aos ] rocuradores dos 

candidatos os boletins do voto. 

I o ; jjoróm, o quo udoanta, so ó tão 

faeil a troca do nomes na leitura das 

c dula«, e so a maravilhosa Kureka 
apaga tão subtilmente os vestígios da 

substituição dos votos f 

l-em nitida comprehonsfio têm do 

valor potencial das mesas do escrutí-

nio os cabalistas, quo, na sossão do 

Conselho Municipal do dia 12, tudo 

envidaram para a designação do mesa-

ffios da sua confiança. 

As Bcenns vergonhosas quo tiveram 

logar por essa occasião vêm, in exten-
so, descriptas na Imprensa, do terça-

feira. 

Elias seriam o característico desta 

pliaso adventícia da nossa historia, se 

não constituíssem um mero capitulo a 

nccrcscentor a tantos outros do oxo-

crando decennio. 

Outr'ora, a organisação das mesas 

era um facto do ordom secundaria. 

A lei em vigor, por occasião da qué-

da do Império, confiava somelhanto 

tarefa aos juizes do paz—o fnncciona-

tio etô-inentemente popular, e que se 

encontrava em todas ae circumscripções 

CM intimo contacto com os eleito-

tes. / 

Acara, não. 

S a oa intendentei e vereadores re-

k-ie também eleitos pelo povo, to-

1 mandantes militares o magistrados, nos 

! proprios districtos ondo exerciam a ju-

risdicçílo I 

' (3 actual procetlimento do velho Mi-
1 noiro bem nos lembra o conto do dia-
I Lo feito ermitão. 

Não <5 sómontü isso. 

Não obstante as amplificações do sou 

cstylo sui (jeneris, o prefeito do itio do 

Janeiro 6, como o sr. l tuy iJarbosa, 

um desilludido. 

Não pódo luctar contra a torrente. 

Em vez, porém, de lhe oppôr o di-

que de seus esforços, contenta-se om 

formular receitas verdadeiramouto anõ-

dinas. 

As circulares são, ao todo, iunocen-

tes. 

A complicada engrenagem eleitoral, 

d onde so erguem doputados do ante-

mão designados, não ha do sor quebra-

da pelos conceitos o recommendaçõos 

do primoiro ropresontanto do I)istricto. 

Não tem shlo, desdo o seu começo, 

a republica a negação systematisada da 

vontade nacional v 

maiorias, j;i principalmente por quo mo 
veria forçado a eserovor uma serio de 
artigos o discutir certos pontos, por 
oxcmplo, a guerra do 1'araguay, cuja 
justificação ju lgo im]iossivel auto a rea-
lidade, sem os impulsos ardorosos do 
nobilíssimo sentimento do patriotismo. 

A responsabilidade desta guerra, om 
parte, pesa sobro a errada o capricho-
sa politica do intervenção, quo nos 
creou graves conflictos nas rogi«"»es «lo 
Prata. Seria fastidioso o longo desfiar 
essa meada agora. 

No Instituto Historico um eseripto/ 
lêu as palavras em seguida tran.scrip-
tas em presença do Imperador, quo as ' 

i 
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ti-

sduitarios. 
-- 1'htã bojo do dia na Directoria do 

Serviço Saiiilario o «Ir. Evaristo I'u 
«•-liar o á noite o dr. Orencio \ idi-

dei.roii a nionare/iui! l 'ssa enorme 
»licção oiça pela da receita «lo Est.nio 
110 decurso do »jnasi sete annos, com-
])utando so em conto o cincoenta mil 
contos «lo réis a nossa ronda animal. 
Seria preciso, pois superpor sele orça-
mentos paru vencer u altura desses 
compromissos, oa quaes estão longo 
do cifrar em si todas its nor.sas respon-
sabilidades, u m * voz «pio as temos | { al, 

também do outro gonero, em escala j — Passaportes concedidos hontom 
mui considerável, nas garantias, em J 471. sondo: 12!) nara (í:*ntmLV->'r»»*'» 
quo so acha empenhada a ló publica, Ingleza o P2Ü para Sorocubana. 
em relação § a importantes commotti-
mentos do varias ordens.a 

<• Accrescontuva o implacavol aecusu- • ^ L C U l G S f c ã O C lO H O S W Í C Í O 
dor: fica sabendo assim o paiz o one | A 

deve, por esto lado, ao regimen cm boa j Quando, em reconto ofíicio ao dr. 
hora o tincto, a qiulo poucas saudades chofo «lo policia, o dr. director do I W 
tem cllo diroito da parlo das ciosos, j |>ioi«> do Alienados com a alma írans-

Loio paia Tambalp; o «Ir. Pe 
reira «lu Cunha, que aüi foi examinar 
um «loento «le mole; tia suspeita. 

— O dr. J. Silva«1..), c«»:nmission.a«lo i Pcaiisaram-so hontem na ogroja «lo 
pf'1'» governo federal, seguiu bojo paru j Santa Ipliygenia os ex imes das esco-
SantoM. 1 i m mantnlas por aquelio Circulo 

— i'oram eneinerados honiem 7!'l 1 iv-Liveraui presentes o sr. Arthur E . 
ratos, na imporían"ia «lo 1 1(): . | Armindo, presidente do Circulo, 

i>o pas -»abeiro » vindos do Santos 
run cassados hontem 7"í passa] 

No Pi n i) ojfirial de hontem devo | 
ter sido publicado o quadro organisa- j 
«!«» pela Companhia Docas do Santos, j mento das testemunhas, quo refer i ram 
demonstrativo do movimento das mor a px,-,^....;,, . 

-, « í i . » i a existência «lo sepulturas na fazenda-
ca donas importadas directamente por , 1 

aquelio porto duranto o m-z «le no- | Br- Anacleto Pires. E h i 
venjbro ultimo, com seu valor corres- ylom mezes quo chamámos 
jiond» iito, direitos «lo consumo, ' -
diente, add cional o isentos do 
os direitos. 

Crrca r t f 

attea«ii> 
expo- das auctoridades para os fr.ctos da 
todos Avaré. 

Pois bem : ao indigitado sobejou-

tempo para remover ossos, para aoiu. 

gar os vistigios da sepultura, \ ara afas-

tar os ofteudidos, para desviar toaio-

munhas. 

A lei, quando pr:coi t ia quo o ;u-

r - ,, . . . querito «love ser foi:o dentro do cinco 
s fo- j riivnio. conego Jíeiniao.assistento, alguns 1; , . , , 
Hirtes Hociofi o numerosas famílias. ' i , UH , 1 0 ' , 0 , S ' l o conhecimento do deli-

A comniissão onear:-errada dos' exa-í «<•'"» intuito claro, ovidente: quer 
mes foi pr bidida por Monsenhor l'as- quo os vestígios do eiimo sejam ainda 

escutou com .. magnanimidade quo o cujo trabalho promovo a industria, [ bordando do justa indignação, declarou 
distinguia, («raiulo o magnifica lição a opulenta a« fonte» do imposto e des- • , .„„ , 0 0 . . ( a i , 0 fim ,.,,„ „,, ,,«,],a,n os 
todos os potentados, quo governam po- envolvo a riqueet geral. Ao mesmo ; , i„cntes, ó simplosui-nto lonw»»-: t r e . 
vos ! Lello o admirável exemplo de ro- I tempo vem esto lição u ponto. p..ra ; ,„„, .„•„„, , ninguém po.leri , suppfir quo 

s alacqua. 
1 indo os e^ameq, os meninos o meni-

nas recitaram diversas poesias o pro-
feriram aíguus discursos o entro os 

das pelos alumnos David do Castro o 
LYaneisco do Andrade. 

Falaram depois da distribuição «lo 
prémios o presidente do Circulo, agra 
deeendo nos socios, examinadores o 
professores, o professor Campos o li 
nalmcntc, .Monsenhor 1'nssnlacqnn. , . , 

I 'm hymno cantado pulas alumnas | ,m0- qualquer quo soja 

«leu liui á festa. 

Do volta do sua 
chegou, a 12 do 

viagem a Portugal, 
corrente, a S. .Tosii . .. . .. -.- -«;•- >•"-"•«'" «»•" »»>•• •• i i->- j,in/,/íi»f.'i, ningueiu po.ieri i supiior quo, enegou, a lü «lo corrente, a .->. .lone i , „ , ,„ , ,„ ,1,.. 

l gioso respeito pelo « ne,ta inviolável «ervir do advorteacia a republica nas- j í10 aegninU, iuterpolla.lo „obre tão dos Campos, o .ir. Ju l io Cesar do Sou- " n o m o l I c s t : l « »M« , que aqu» 
I F., ) 11 R 111 •, 11.. n T W • H. I I, • V. I •». I. . I . . . .. _ . . . _ :..'.:.« « , . ' . . . • N . . . . 1 . . . . . . . . . 1 « . . . . . ^ .. 1 ' . . . . . . 

oncontrados, antes quo o tempo os al-

tere; quer quo as testemunhas não to 

esqueçam das circumstancias «lo faeto; 

• !««.. .j .v. « luaiyiimiu imo teima tem-

po do frustrar, por qualquer modo, » 

acção da justiça. 

Ora, o governo «lo S. Paulo, moven 

do so tardiamente, não poderá jamais 

apagar a mancha indelével que o «!c-

resultc-do 
do inquérito. 

Além disso: as noticias voam do I J rv 

sil para o Exterior: fira «íirão, ro-

do pensamento o peia liberdado da pa-
lavra ! Saber escutar é uma virtude do 
poder. 

Só os governos nnonynios irritam-se 
e conculcum os diniitos, qu ; consti-
tuem a liberdado civil o politica ;'pclo 
contrario oa governos compenetrados 
do sua missão v«*om 110 respeito o 110 
culto da liberdade a legitimidade do} 
jjoder publico. j 

O Imporador t inha alta comprehcn-
são dos deveres proscrij)tos na lei su- | 
jirema do Kstado, «pio sabia zelar, mau- \ 
ter, garantir o respeitar 

conto, o com especialidade aos seus | p i.. lVt í rovolação pelo dr. secretario do 
fundadores, cujo oxemplo não pôde hitorior, cllo procurasse eseupur por 
deixar do influir no typo dos notsos ;..st;l eriginai: >ima tangente: «estado 
futuros costumes, afim de que sacamos horroroso e repugnant.Melativo ao hos-
(citar cm-: esjolho da prodij-duladti etc., 1 p j v i 0 linha em vista o aceutuulo do 

doentes ! 
EUNÁPIO IJIAIU) | ].; Gs( t í nccumulo de doentes quo lho 

í:tC.» 

( Continua ) 

D. Pedro M morto 
en riflo imjiciiil. íftu.i) taci.v IIMI.I 

inspirou um qualificativo tão severo 
nmiíium mal produziu, pois («i- elle mes-
mo quem o affirma/ no estabele«'imento 
«existem o asseio o ordem, o aos doen-
te« nada falta». 

Ora, ostas explicações 

sa, socio da conceituada íirma daquella 
praça —Cesar do Souza «v C. 

O f j r a R n e t c d o C o a r á 

O glorioso listado do norto, do ondo 

irradiou outrora para todo o paiz o 

! generoso movimento do regeneração 

[social, do qual resultou a extineção do 

I elemento servil, esta hojo sob a «!o-

! minarão do um îles; 

ainda predomina a barbaria nos centi-

mes. 

Quem no3 dera quo a sinistra com-

mandita, quo explora o listado, so con-

tentnsso com us posições jioliticno! 

i\Ias, não f 

Numa como insnnia, mivendo-se ur.i-

cauionto contra a purs|.o.:tivu do uma 

intervenção diplomática, de «.ler. iitando 

1'risi lo do 111:1 a d v o g a d o 

O sr. dr. Jaymo Pinto Sorva, depois 

do acoimar «lo mentirosa o perversa n 

noticia quo com o titulo supra não fo-

mos os únicos a publicar a sou rospoito, 

visto quo o Diário Fopular também a 

inseriu em suas columnas, acaba por 

porguntar so escrovoiaos para boo-

cios. 

Cumpre-nos rosponder-lhe qno não, 

confessando, entretanto, qno mais do 

nm beocio so tom dado ao luxo «lo lêr 

o que escrevemos o do emittir opinião 

sobre a nossa folha. 

Attendcndo ao qno reqnisiton o Mi-
nistério da Industrio, recommendou o 
da Fazenda ao inspeetor da Alfandega 
do Rio do Janeiro que providoncio no 
sentido efe nâo soílrer demora alguma 
a conferencia das bagagens dos immi-
grantes destinados a cato -Estado, os 
quaes, não podendo, por mot ivo ' de 
forca maior, ser recebido« na Hospeda 
ria da ilha da» Flores, serão desembar-
cado» na estação de ( iombôa, de onde 
•eguirüo par» o seu destino. 

1 no estrangeiro o no°so nome, cobrem 

. . . , 1 quo na«!a cx- j minação do nm iles; ota, o ex-senador I , i0 vilipendio o nomo da natri..1 

A hora adeantada em qua chegou no , ti,.„... „:.,,),. r , „ m i . m m , i i , „ . , , ^ . .. i 1 

liis ahi porque 110 Instituto Hiatoii- . • . . 1 . • ' Mienm. ain.ln «onipiomett.u.i mais o c.î ^ . ;\ccioly «lo Vaseoncellos, que acaba «le 
1.1.S 111)1 iioique, 110 i i ibi iui io n i f i iou nosso ocnhocimento, anto-liontem, o 111-I so, deixando transiiarocev o desejo «1o i . ,- .,-,,!„ 

. . , , , - j • . nccrosoentar «liais uni odioso capitulo 
eiilonto oocorrido 11a Immigrnção, lios ! velar a verdade, pois imo é justo acre- j , . . , , , 
impedia do colher esclareci,„entos a 0 . | ditar «,no o digno director, versado co- a historia do eu» execra,,ua admiti;»-

mo devo ser na língua do paiz em quo j tração. 
nasceu o so educou, possa desconhecer j xão contento com o escanda'o do 
a significação das palavras «pio empre- . . , . » n . » . _ , 

I ' i m P ^ f t n ' a " ° naqiiclla terra o per-

Horrorrso, defino o dicc. de Aulote, | nicioso regimen do íilhotismo 

co, seguro do exercer um direitOi 
criptor, a «pie alludimos, ousou assim 
falar — « O imperador constitucional 
do Brasil «ligam o quo quizorem timo-
ratos o alevantados, tem em suas mãos 
a faculdado do bem o do mal social : 
o poder cflcctivo lho está entreguo, 
porque não só a Constituição deu-lho 
atfribuiçáo do julgar as questões jioli-
ticas, isto é, do dirigir a sociedade 
brasileira, como incumbiu-lho o empre-
go da força executiva. Ello, j)ois, quer 
o executa, o quem quer o pôde exe-
cutar, gosa do summa auctoridade.— > 

— «O seu poder é immenso no x>uiz. 
Para prova nlii está o facto culminan-
to da guerra do Paraguay. 

— «Elie quiz sor o primeiro voluntá-
rio da pátria, o .'JOO mil brasileiros lá 
foram affrontar a pesto, as agruras do 
uma terra não desbravada e o valor 
ainda feroz do hordas semi-selvagcns, 
despeudendo-so mais do 600 mil con-
tos de réis ! (1).» 

O que, com fulgunante eloqrtencia, o 
honrado visconde de Ouro Preto escre-
veu (2), no tocante a guerra, gerou no 
meu espirito impressõos que uma ma-
ravilha esthetica produziria; avigorou 
o sentimento patriotico, engrandeceu o 

(1) Rev i iU Trimennal «lo Tnst. Hf-t. Geog. 
do Brasil. Tomo Xf.íV. 1882, p»»ç- »30-

o «actor (ICMC trecílo ó o sr. conselheiro 
bargador Trtetão Araripe. 

(2) A D3«»da Bepablicaoa» D» ar- 17 e eeg. 

bro os motivos quo o determinaram, o 

quo nos obrigou a regi.stral-o nos ter-

mos era que o fizemos, justificados, aliãs, 

pela importância excepcional que deu 

ao caso a intcrvcjção da auctoridado 

policial. 

Hontem, porém, obtivemos minucio-

sas informações qno nos levam a ro-

ctifieer a nossa noticia, contestando, ao 

mesmo tempo, a quo foi publicada por 

uma folha da manhã, quo por sua vez 

adulterou a verdade do facto, fazen-

do-o, porém, consiriontemente, no inte-

resso de pôr a administração publica 

ao abrigo das censuras do que sc fez 

merecedora. 

Não hmive, como dissemos, revolta 

de passageiros, que se recusaram a su-
jeitar-se aos banhos do creolina, nem 

liouve, como noticiou a alludida folha, 

gréve formada peies mesmos passagei-

ros, «porque outras pessoas se t inham 

aervido dos banheiros em primeiro lo-

gar». 

O que se deOiAn um movimento de 

estranheza, a ptiaaipio, • de enerrico 

de 
ei o que causa on -inspira horror; me-
donho, horrível, pavoroso etc. 

Repugnante é o «pio cavsa nauseas. 
Temos, portanto, o direito »lo saber 

o quo existo no estabelecimento, quo 
meroça estes qualificativos ? 

Os doontes ? O director assim affis-
moii no primoiro ofíicio, mas negou no 
segundo, accrescentaudo quo nada lhes 
faltava. 

O nccumulo excossivo ? Mas então, 
na sua respeitável opinião, também do-
vem ser horrorosos e repugnantes os es-
pectadores, sem excluir as damas do 
mais apurado gosto o elegância, desdo 
quo o tlieatro esteja com a lotação ex-
cedida; e assim também, nos grandes 
bailes, os convidados e, nas egrojas, os 
lieis, no3 dias do extraordinárias solem-
nidades. 

As oxplicações do dr. diroctor nada 
adeant&m; entretanto, bem gravo o hor-
rerosi é a denuncia que s. s., no allu-
didò ofíicio, OfTereceu no dr. chefe de 
policia. Deve, pois, inatrnil-a melhor, 
«lizendo sem rebuço a -verdade inteira, 
caiba a culpa a quem couber, como 
mai to bem disse o Diário Popular». 

collo-

cando filhos o outros pare: tes sons ú 

frente «lo importantes repartições pu-

blicas o de ter feito deputado federal 

um genro sen, que, então, prestava rele-

vautes serviços ao Estado... de Minas, o 

sr. Accioly deu agora para perseguir 

os monarchistas, mettendo na cadeia 

os quo so atrevem a render homena-
do D . i 

C a l v d a B r e s s a n ^ 

Eornm propostos os .'ieguiníes sncer» 
»lotes para preenchei em as va/. as exi. -
tentes lio Cabido da Cathedral, pelo 
oxiiio. sr. bispo diocesano o nppiovado-3 
nu sossão exüaordinaria «Io Cabido: 

I ara a ^.igniihnlo «lo Arcipreste, o 
cónego Ezechiiia Ca l vão «ia Fontoura; 
para a de chanfro, o couego M.intiel 
Vicente «la Silva para a «lo thosoti-
rei romór, o conego Antonio Augusto 
JJCSSU; para as quatro caileiras vague: 
o monsenhor João Alves, o padre <lr, 

{João Evangelista Pereira do iiarros, o 
I c«)iiego honorário Ju l io Marcondes o-
i Silva o o vigário de Santa Cecília, pa-
dre Duarte Leopoldo. 

3 

m 

gem á veneranda memori 

Pedro I I , a quem o tyranneto cearen- ' P . P f i d r d H. E i í r í r i 

so cm outros tempos beijava respeito- «*'u 

sãmente as mãos. 

Qnantnm mntatus ab illo I 

Tara quo os nossos leitores ajuízem 

das justiça das considerações acima 

extornadas, recommendamos-lhes a lei-
tora do telegramma qno nos foi trans-
mittido de Fortaleza o vai inserto na 
secção competente-

Seguin lioje «leat«. capital para Ri-
beirão Preto o sr. dr. Joaé Voono 
Netto. 

Foram naturalisados hrai-ilciros o» 
súbditos italianos Aniollo. Cnpuni.o, Al-
legretti Giambattisti «li Pasipialo Mar* 
sicano Pasquale e Vitalo Gennaro e o 
inglez Walter Wysard, resiaentos r.ost« 
Estado. 

Na Repartição Gural dos Tolcgrapi«». 
desta é»pÍUl acham ÍO retidos os 
gnintea talegrainmas: 

I)o Genes, paru Idhs (exterior); HA 
praça da Republica, para Fabretti A»t-
torrs. 
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P e s t o b u b o n i c * 

I to le t im ilo laniamci i to 

l l i i « t i « i u liontcnt I t . I jen to« , a c t i l o 
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liata B r» r»mou to docuto n ar. t ' ou-

c iano i larroto. 

PATRIA ? 
m 

A ar» . i l l 4 a f~» M a » « • • 

r a i MMN aaMa lUa lu aa M * « I «I» I»ada 

in a i l * «laliMilaa. t|»« da* a n n l l i i n M a 

l i n J*-» áMH • —•MB l i»a««a «cal.laia 

a la ia I .a M w t i u u U t* | * f IM« a**acta. 

I M II «na « . í t a l a 4a i m W AMI a n IHM 
l a i M I i*« a i a ina r m I a m a da 

iiHLi a aar tia*«v al* tac m aiiaa 

•)H«i. t .aiidi h d a t l a l M»« ai.« nau «a l l« 

r»« H k i i t U U l i . ' da *aa a k K |*| . 

m-iilar a n*«- l i t ara a t ^ a r a de aar 

Ita*i4«a i l » » l .Mn t « «air «,aa4«'>la» 

na 4 . . . i 

«ira. M . t n ia« au.|al«i. Ina laaalara 

du M i n »Ida «l. 'ct«**»laa«r.«, ajia«taa|i. 

li-iaeiul..* a da i iaaei a- l . r t la i lu , I.« v i t * 

uh ha»a W i m a locar ala « l a d r 

rar i . a laa ititw r « i i ianM« da a«-*« giaai • 

•t« rar iamal l u t a r ajue, l a l r a * par I n . 

rni . i )a l i> i 1 « l a rn.1 M c adu i n , lua R i a 

lui a i . i i . . li.to ma« . apa . a r da re«|i*i-

lar I n4 . l i a« f i » t» f t lM ala». « u r v i l i a «la 

mm. ' In . ar. lamlt q u » tmnl i t i iu iii-aeral-

tiiaiealtal un ^ v i r r d i a i i i i a Im l i » o tl l* 

u i lo i l a l uM i l a r d w l a i « l a l i o n< im ti 

ru|i*i Rem mu l a f d» In. |ii i in«iri i , a 

lii ihia i la tua r- imi i .nn- i i t i t aa l>aiu 

<]na a u i n l i a palen' .« I >• a « p a n i» d a 

» I m i l« ci.raat*«. a ino.uau do e«U> da 

come t a * rw p aMpe i t i r a ' 

I . u c i u i u C"|io i n l i r l n * 

Cornu n r a i n a tuai»-.* a dnreaa da 

•u lU i' a i I ruc la* luaamii inua o vardaa 

pniti tuna rallia p.ira do rm i r j .ori j i i" 

aeuipro ouw «l i ier <|ua o ao m lio lua la 

ou, pclonionoa, llltltle a fumo. 

I l i r. luiniitoa «lepola d o de i tado t i r e 

qno Inn levantar. Hc!itj.i n ina* piratliM 

• i « 4 a ala naaaaa *t#Mta. 

i H l h aaaa r l . aUi a* aataa aia 

• t i . M r " ! » » « « • « • d * l a i 
— Hau mam M im . i - I » t i a a «a a. . ( i« iaa 

<aa n a « a » ala »<|4«ai aaaaaa d- m-

Ia-la 
u z 
toi 

" • ( a i a if M mm («Trau aa a r n a » . . i-aia l 
I I l a» M i a »11 narra ( « » I M « . M É M l 
f «> i » l i» 4 a Vaalu AaaaaMa, »»«aada a 
I M U 0 -|aaa a a a aa Iba fc. * u a a | ra«a 
4 a laautaa ala aaia. a u M ' i 

tt--a.il aa l a i a i M l ^ aaaar lar a ' laa, 
(•alaiiita. r l l a •> Man a i l l a l u ' n i limJ a 
Maia|<a* ala ua«a 11-at.lia 

A m i m I ar l.ia a l i a r a m I ' l a a 
ra i a * tIt--« m i .iiaaaaaaa |^*d*na a« 
1 4 l i r a , I i t i c i R i i i ^ kau |Mw.ur l u r t i u r 
algwaai 

I i u . u 4 > * * | ^ « i ( t o ra|'i.'> |f»i .a 4a-
l-ai«lua I—la l ' a .a u ffaaanm, a l l a lu i 
naa du« i l l i i » » a adlaaria, a|«*»ar 4a 
aai a lu .t..» t i r a l i l a l i M m r l W M t a a 
acata »alia Aiatira d u i-aiiaral ti|>rari<*. 
a tarait i i .a r rva lua . l a i r M . a rata at*« 
ut i le d a a. r raaliafauta. u- 1 daaar taMi l i 
•la »naa I lui u.a. a|i«aar d a a|a.ataata 
Maral 

lUa |KMrqna a |iadr I M l a t i m a r t la-la 
l a l g a i r ( v i ç a i afila au ia*t*faaaala 
) vl t aua aauda 

— l'asliii < a an 4 i | « i i ar m t a a d a n l i 
laiMiilrt|ial i|Mi- »ni» a a« aaaa a ia laa |a ia 
n trartni d a r a l i i 4 i d a roda»,i lu antra 
n lua tadunr i n a nalaçãu da t a i i l u 
Amara, n q u a l aa ar l ia « lu » i tu» > o la» 
l i iua» a I. 

H. a. n a l i t r a lmn In l i rnma o « r tna l 
rata i lu ala a--a f atrada. f|ttc, a l iáa , a d i 
Kraiiila l i a ua i l o . 

l u n i U i l u . Uiia In'iaa intrnç'-ca a ro lo 
•In ar. i i i tan i l rnta . r i| ' . rain.ia qtlo |itn-
\iilauriaa arr . io ti>Hia<laa |iaia oliTiai 
t a i i o n a I » t r a m a u a i | i n lU » ia d a e u w 
l uun i r a fkn . 

— I • " i i i iuko . an n ta inpn |M<rtiiltlir, ta-
r i Invar n anlanii io l i an l a lac m i /ma-
(•ami iln N . Spii l iorn. al» r i j n ' j a tna l t i / 
l a i a u lina|iilnl du a a i l 4 l ' ! o 

— A a i m a ai il il. Mar ia 'ta ( l lnr ia . 
ra|Hi.ll d o ITfattffioaO fijail:\'l rrli|i|M-
l.iili.ir.l i, d icn . i jirufaiaaora da ( ir iniviraa 
Intlraa i l fa ta \ill t. » » i i l i i m r n iu*gW> 
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I aa* M M a a «a i ar da 

aja* In« r ! i « taa i la A aaaaa. 

A n n a « 4 a V .c n / i o n c v a . da I t t r a 
•t« «r t a i l u . I ataltna. t . m a t « —to i d l » 
fcaaUat» a l l u m a i a da aid- ln-«a> . . . l a i d 
l a i n aa a r m a a d a aina aa aaa-i|» I 

i . * paca aia r a l l i a , a a d a d a n a a 
d c » ) a t Au li i laaaaM « a*-!«', lut a " « » 
I w l i i l-anta-lu au |.ra«aa. l i «at*<lu 

Muniu I- i t r i ta-lu 

I I » Ii in au aatiai«rul<i a aou.a-ti» O 

t , Jtt 4r l'ar», |Mdu I;r«|m Infabt l t 

A Ira-1 m . i i i a »« a l a . l u n iln « r i-

UinaL aata i i ' l» IKII« aw l i f " aaaaa It 'tanln. 

•l' t l ' l a a | t a i . a d a ar l l l | ' ) « i l ) l " d a 
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t . ra ina |ialo r v u t i t a i jao IHM l » l r u * 

dt i > ( a 4 » 
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i ' «« annu« I n j « • « an l t n i iU Mar i a 

t i u m * Ca ldaa . d i l r r t » Iii lia i lo at. J n á u 

tàuiu«« t alitaa, ut'fToriaai«* d e l t a |'r«C» 

foii i j i l '-la Ituja L ia i ' u m anno i la 

P l l i t o n c i » o ar. J o M A i i l u u m ilu» Mau-

lua Vt/att . 

I ' • • « • M M É L A H E é u p l » 
« • • « a p a r a a « M « l l a a q » « 

, mm h a b i l i t a r a m n a « r a n » 
i at i tUl l ar ia i .U . tlt.-aaaiu M r r l a a 

N t t a r aa t . ar.|*m a a a a . i a a l a t a r l a d r m i l c o n l o » , 
a i » n a a g a a e i a d a l a « a r « a a 

1 0 G A T O P E I T O 

C l t a m n m a a a a l U n ç l o 

d a p u b l i c " p a r a a r a p l r n 

d i d a « « c o l h a d a n u m n r c a 

q u a t o m c a t a a q m c i i . 

L a r g o d o T h o s o u r o , O 

l K - / . « » I . a . r a a « ' « | 

I I . 

w a i a 
t «|4t*l — l*»r i«t . l r Mar«la Ma t i a n n da 
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i . U f a 

N U t " f » | . t l a l « I rMt «»«»Mlaa, »«ra-

I I I : I da A u n ; u t *r»atl a m na 

teia ra . Itarga-la, a l ' a r n i d a du I *ta4a> 

Iti lain n ar t l . l i i l ia i lu . I tc ja iU ia t . . na 

«minai«' .«, r-iaita a« tu ta« -lua ar« n i l * 

««tta l í t i i ira, C a a a l a f»»r«a»a a I n n « * 

f i a Atrada. 
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t tm l i « da« i u i r f l n * 4n > a«dl«l 
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F a l i r e i m e n t o a 

r « l l r r r r a t i i 

I ' m f°«ln|iluaa. A Mit i f » « a r t « 1,1« In 

l i f^air iauta da<|UaM» l-taça, ar. Al 'rai lo 

tîrtit ittd, |i|u|<iirtal.c. ila « l i t iga i.*a» 

d . inu i i i iad» ci» A/m -dr t i r a n t 

I l ßuai ln , qua r on l u » » flu ai.una d a 

r l a d a , aim tu « i m a a um Iii Im, o ar 

l'r-lru ( I rbuU ' l 

Na iin-aiua r i d ad » , o r.iatior A l m e 

•1» »nun* tin ad«i|a. |iii|nln <ln ar. 4u-

-I« Itarnaliii al» ( l i t v i r a n h t l r » . |Kir-

toiro da Cam : ra Muuir i|ia ' . 

Nu l im d a .t«uoirn, n r a J i iUu lior.o« 

rariu 1 r a d a l u ' j t iu i l i tc i m» d » Al-

maida . 

U K I C A -Ai la» 

l a ' a rman i " « ..o» t a » c i o u il* m r . 
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a i a i i U « . 
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N j o l i on rn l . on t rm 

|mi lu i l l . U t l i lm lv . 

S . ' .KTOf t . 17 

mo\iiueutu DO 

dura» i l» i t t n a v i jo , o i l« |>tr«oTojo au* 

dalux o n nlcmtr jano, q u o tel» i r . a do 

aiir o maia voraz do m u u d n ' 

F o i e le i to j ireaidento i lo T j r a i r c n t r o 

ro r t i i Ruez o ai . M a u u t l l l omau i l t t t-

tancoar t . 

Es tovo impnrer . í o n man i f e i t a ç âo 

l iojo feita a d lvu i ] io L:MU, Ua 7'H</IIM I 

do /'oro. 

As íuaohinas 'o ia ia b c u i i J ^ l ' e l o 

coucpí i I . » i 2 Alvos. 

G A N T O B , 17 

Não Louvo Lojo nci iUam cu ío n o v o 

de poeto. 

. . 1 r 

Nn roni i ião «lo 1o;e ãcn fc.cI&s «li» 

Üocici la i lo •_*«» de fcc.ecibro, foi 1030I-

v ido ciliciai- ii8 ' ornaras de t oniuicrcio 

«lf. I t á l i a ped indo a fi ia i n tervenção 

j un t o «lo governo para ..izer mu accor-

«lo couimerciul cora o Lrab i l , 

E X T E R I O R 

P A R I 3 , 17 

O Com i t é colonia l p e d i u comprn-

aaffio nos direitos do c u t i a d a do c.ifd 

«las colonias , d i m i n u i n d o t ambém os 

direi tos do imputa .'.o sobro o caló pro-

cedcnt > «lo l lrasi l . 

oiili 

foi 

na 

ia-

' „'! 1 1 JaL jä i 1< neriil i laril i in, 
nflirma- Ë î r i J 

cm , Tom l iavido granile: 

toda a conta. 

No Te jo tòm írnrrado diversas cm-

barcaçües, o lia noticias i lo nanfrio ios. 

No por to «1o 1 .cisões submer-ira in-so 

a l gumas barcas do oarpa. 

Não lia noticias dc dct jvaoas pos-

soues a lamentar. 

I i O N D l i K S , 1 7 

Segundo noticias of l lc iaes, an pe rda s 

íoflVidas pelas tropas inglexaR no com-

bato do Tii jel io foram «lo H>í>7 l iomens . 

F E E T O n i A , 17 

()s l o o r s lotearam cm J l ngo r i í on t e i n 

200 cunlictos do cartuchos 

do armas noa ingleses. 

genera. Aclia-so mu i to melhor 

1'Cit. 

M A N I l i L A , I , 

Os americanos J c s ú t e m .ie perseguir 

Aguini.ldtii 

R O M A , 17 

(I depu tado Rovio tem ' .. iorado ul-

t imamente , havendo a rcceiar um des-

cnhicc fatal cm brove. 

ftUULSOS 

F O R T A L E Z A , 17 

F o i ]ircso po r dias o dr . 1 ' i iomaz 

r o m p e u , lento da cs t iuc ta i".scola Mi-

l i tar do Ceará. 

Mo t i vou a p i : ão o art igo commo-

.norte 

j l ' i u i i r ' , 1 pntün « »«tli»i-tir «nlira a 

m i nha projectada v iagem pelo Norto 

de IVirtugal e, n i i imado pe la n ianr i r» 

por «)tio l iavis aiilo receb ido r a frontei-

,a p o r t u g u i r a , arranjei n m i n h a i. 

i ha c part i i i umod ia t au ion te . . ma» 

para V igo qua cu par t i ou t r a vez, 

ni iu l in rr.víiiiüin, puxada pe lo» «loiis 

canvavcia cavall iul ioa g.dlogos. 

Cliegaiioa q u o foiiioa a T u r , o co-

cheiro pci l in-inc l icença para comer e 

l t-Lci niu t i c r o na «ua terra, o q uo 

fez ccu i o apet i te do a lmoercvo o com 

g r a udo inveja m inha , que , por «leccn-

i «ia, l i vo qne curt i r tomo nló \i o, ou 

i do ji .-di, com todas na reservas, carne, 

que i jo , v inho o fruetns, q uo t.io soube, 

i am <]iie nem gr.ilas gal logas 1 

Ee, na m i nha viu,'.em d c ida , eu n ão 
1 mo Ecntia com coragem do dcacmhar-

ear em Portugal , com menos vnntado 
1 l iquc i do «1. beer em l . iabon, q u a ndo 

voltei para o l lrasi l ; ] oratio a l icção 

d o.s f i iardaa da a l fandega da fronteira 

e «lo hotel em quo dosei mo 

: rum, o endurecei . 'm c m tal proposito. 

' Aricnrarnm-sc-mo logo, dorn te do o-pi-

ri lo, umas npu lpade l las nduaneiras in* 

deccrosas, u m d i l uv io do voçyrnritr, 

«lespejado a todo o m o m u n t o , o por tu-

! do sobro n m in l . a h u m i l d o cabeça, uns 

! reparos sobro o meu m o d o do vestir, 

apesar do cu estar cnfnrpolado por 

um do» bons a l fa iates «lo 1'aris, uns 

sorrisos «lo «Icsdi m, po lo brasi leiro ado-

pt ivo , umas a r t imanhas sobro rs p ro . 

ços «lo t udo quan to m o \cndcv-om, 

u m a ob r i ga f ão indec l ináve l de entho-

i o l i a r ns m i nha s mãos , 1111111 par do ^ 

In- BS do pc l l icn í h v . e ou do ; íjii -ie j j i a r n 

Surtir, umas correcções impert inentes 

no i cu S" » pio, cont i . ih i i lo em t i i n ta 

a n a i B de res idência 110 l írasi l ; m i lha-

! res «lu comas imagine i , umas talvez 

e.vag geradas, outras m u i t o p róx imas da 

i verdade. 

K conaervei-me, du ran te ns dcre ie is 

horas do estadia do paquo to em aguas 

do Tejo. seuipro 11 bordo , 01a couver-

c ccutenas i 6 n u d o , 01a j ogando o ION', ora contem-

p l a ndo o magnif ico pano rama «I esp'on. 

d i du Lisboa. 

F., como t u d o quau' .o ú vis lo do lon-

ge, goso ilo.'i ilúces o azu lados eüoi los 

d o ao a i i b u e l t i d o » inap i ccAo med i ca . 
I . aa t imamo* quo n pro«aeta p neo-

ptora. a oii ja ap t idão tau tu devn o in« 
I sino p u l d i r n de i to mi i i i ie ip io , ko veja 
t i r ead i u ali i i i idouai' u m a carre i ra que 
tan in tem «ulni io honrar . 

— O ar. I ' ed ro Mar t i n a Co l lara i , «oloao 
i f i inceioi inr io pub l i co nasaa «ap i ta i , 

ucha se cn le rmo , g u a r d a ndo o leito. 

O neu estado, fe l izmente, u&o inspira 
1 cu idados. 

— T e m apparec ido a l guns «loentes 

j 'ara terem aecepio nn Ilnr^pital de Ca* 

l i dado desta Vi l la , n ão tendo , por' m , 

I logra l o a ventura «lo " conseguir , vis 

to nl l i u ã o existir med ico o u enfer-

meiro. 

o sr. cap i t ão Fe l ix Avolir.o >le M n . 
! íaes, traí i-ndii um «loento i nd igen te 

para rccn' in r úquel lo catnl ie ler i inenlo, 

iovii «lo vi i l tur ao seu sitio, recondu-

z i ndo «> enfermo, 

i\u- emqu . i n l o a obra mer i t ó r i a «lo 

' m a j o r l lenci l ic tn A. da S i lva e M. : oo! 

An ton io ilorl>a in".o rouliso •» i n l cução 

cari la l iv i i dostes » s u pnt i ie ios . 

Nn Ma t adou ro »{un eip ,. foram laon- M Í H A |J 0 COMMERC!Ü CE S FA U L 

tem a l ia l i ln» l . ' l la iainua, n i «111110«, 1 . . . . 

uviuna a _ « i le l loa. aaatido intit i l ia.uloa 

I Htiitiu, I » p i i lm ' « s I l ixado n lã tu 

tes l inna i b b ailna (lo I m i n i n , I I |iuU 

nn'iaa n '_' Hirnlua i|o »nino». 

t l » i i iun toi inn t i i i aado por c ja t ieor 

cu*. 

l l u l d a m a du car imbo, «n ino . 

» m i n c o a 

J
r. r m u t i n MI »mu/». u m : « « i 'MIUI 

raw-'ta-t a i m i . i l ! ii-aiaan-'* aian*'l.» l'a 
II« >1. 1*11 *. i cbc. . trlfrtiia* « -|<ll i'-"|'.s 
ric. laa pne u . «li, tali*. 4a i.«».i. traue««.. 
I >• J la 
g i t L U C A S C A T T A P n ^ . T A 

lie 
• a 

í o í r o ? 3 m o r ! 5 

r . í I c O K S ÍÍ0!\li.«a-ü î î io jo û run 

no r.ifio tli.t, 

ol irrito lei lão tio esjt loi ià idon 

moveis, l i i i i l i -si:an o rna iucu taçâ ) o. mu-

gnilieoH utensi l ios ihí 11111:1 WVUIKIji 

cxofilleuloiiionti» mon tada , i»elo le i loeiro 

Chuv< Lea l . 

on 

temporuca 

A'ão sor nalurnl isai loa hrasileiroa 

subtl i íoa i t . ihanos résidento.i ncót» T*i-

tatlo, «o ronn lo ISiaximc, Ange lo D ' A n 

nico, J j i l l i zz i 4\ului:io o C lemente ( a-

.'iOíia. 

U a i v e r á í d a í Q C a i t s l i c a 

T r r S r s s i ü i S t i o j J i i s í i f j i 

h aiSi» o r i i un r l a de M l c-baa l cm 

/^ncaftyo, 1 

<1 »I . Arrn i la passou ao ar. K»rn i »a 

1» eivei Ki77 ila capi ta l e no sr. t>. I i i 

tieiro o i iggrnvo 211'.' o as eiveis l*n . l , 

I 1 11', 1'4.'M o r»i7, i'odo i da capital . 

<1 sr. .Saraiva nn sr. 1 I . i i i ia, 11 eri-

1110 1711 d " Cacnndo o as eiveis 

dn l i u n i a t i n guc t a , l i õ í o 1 •"' 1 d » cn-

pital . 

O nr. V . Cardoso ao ar. C. Canto , n 

c iv i l l«H7 i l l cap i ta l e an sr. l t o l ^ a d o 

nu I iveis nj l t* «lo . labot icabal , lij',17 e 
l!n;:i d a C.'I i l i . 

O sr. .Saldanha ao sr. O o d o v , a c ivel 
17-1 i la capi ta l o no sr. A r r u d a o ng-
gl avo ' J i t ' do P i rassunung» , ns cr inn s 
17111 de Vo. 'V das Cruzo.* o 17PJ do 
Una \ is la ala.» I'edrttM o an eiveis .'. 
de Itibeiriãu l ' . o to , l.vi.l o IS.'|."| da ca 

; üa l . 
( I sr. I'. l . ima ao sr. Arruda , a c ivel 

I I II «lo t , iue l iu c no sr. t i " toy o ag-
g iavo ü l l ! du capi ta l c as eiveis 1771 
do I inteira. '_'I<1 «lo Tutn l iy o l'-l."i do 
li. S imão . 

o sr. ( lo . loy no B1-. M C e a r , n» ei-
veis 1-1.7, do l ta t iba , tlfil», IVOS u 1 .IS 
«la cap i ta l . 

o sr. D e l g a d o no sr. <'. Canto , o 
apgravo '.Mili", «la capita l . 

o sr. SI. Cesar ito Lr. De lgado , a ci-
vol 1177, «hl 1 ap i ta i , o an sr. V. Cardo-
so, as eiveis 1 . 7 1 d o L ime i r a , e 1S7I, 
do l t a t iba . » 

O sr. 1.'. Cnn to no sr. Sa ldanha , o 
aggravo -í 117, da «api ta i , as cr imes 
1710, do Santa K i l n «lo Para íso o I i i s , 
do Mogy das Cruzes, o 11 civel i l l ', 
de i ia latacs. 

.1 r 1. n .* 511: s i o s 
l/ahcns-inrpus 

Cap i t a l—Fac ien te , Cons tan t ino Pori-
toni . Nogrtrain prov imouto : unau ime-
mouto . 

Cap i t a l—Fac ien te , J o a q u i m f lonça l-
ves Souza . Concederam 1» ordem para 
o comparec imen to 1111 pr ime i ra sessão, 
ouv i ndo o j u i z o cliofo do policiu: una-
n imemente . 

fle Mia vlaa- ai, M l « ' « >11• ]....S A . ,1 
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ila. .rtaacaii. d i i c v . du* i <oik..i« 
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T, :, rl-nnr. I n. 
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pa lo di-crrl-i ti I ' l l 'la 'J ilo ritrct.ilito 

4 i I-tm 

l u te i n i to o ax • na tu p a r a o - r x i 

a a a a u l t r o 

J A C A R K I I V — Ki()i4» .fr .1. /Vtid.i 

I ooiali ' in 4 a 111 m <>. t r . d r . I.111 art ina 

Dolaniaro NuiruairA d i 1 . an a, director 

«1« •!»- Irrt tut a ale entinn, la 1 a «mil-. 

einiento do» ii t ira a<l «,u , de a n Ardn 

eom o alt i go d ns eil.«tut », i l ud i a _ » 

IH du janol o do pisiximo al.no, aa h n e . 

in aberta.", i .o i ta aoerctâria, as iiiatru ulas 

para a admiti-lo ilo no\t>s a . ,m ; 0 » , 
.,. «ta.&.'Vadil.ài'cflfr <!<t'|'< V I Ht 
aa informa^f la i qua- f o nn i »'ilii-itaitas 11 • - -

los Interam ado» t a matr icula «lo ui. immia 

nemo (i.vmna in. 

Becro n t i a «lo Qvr. ina«io Nogueira «la 

Oani.i , I. ' de t íe .c bio «le I-Hii. 

o rcera 'at io 

1 I.. I '«AN. TO HE A s a n Vi ri.oso 

<1 dl'. D e a r 0 de Azcvea'e 

nindi.'i peu a- . 1,1'orlo alo QtlvicaciA 

A i t a « o s . I i i i i to , n. 1*4. 
P 'r 

li — ." 

l-JfUIV d'à «I la, 

u m a zip- .'i r f an /«, 

da fac.a mata eteintad'-
1 io fno t * f l i a a m i i i 

I fa.i di-tiunutiaia pe « i iaptet i ta 1 «-r*. -a 

I to ana • I m i hi r ia Itt irna-i, 1 

Os aegurus «Jura f-» t.o tau pitu«- 1 . 

r i o d i »tni.il » f a d a i s , n 1 tu 'a ' 1 r 

flaarani m i < . ' u 4 »» t u 1 

i Ira n j t l t i i l f i . i a aia* n guf" d " ' 11 * 

I rni i idu : n . I fn la i f I f r , .1 1 , 11 
/ , i /a e a A>» Vu k l . ' l f . 

A ta.ir-ualail ALA t . l a m i M M r ' in t. n 

cioiils'a-. 6 uma «.-r,a-d»dr e i 

In nnte nii'tii.i e ,iAn u m a eonq. . 

o., .eus - • 1. A i o vMala: 

n 1 n e t » diati.M. do fui .do or at, ; . . 

a-li IT'I o NT Pleite« em 1'idiis ils «a-

lila a ci r a « ' . 7'u<lo o quo a 111 n 

p' f i i l l t t i l l iu i lo i elo M triiruii 

" ' i n i . i . " «.-('Ui+fffllt-iiau X i i nurms 

proa* 11 it- o dr. l i ir -ia hodonatn no « 

tairiu da 'leeuraAl I-NI S. P I i lo , 1 

ilc Novembro . . . . o ( ra«'o 

J i , I« e <• 

rrilevvaira i i l lomn 

Fr, l i .aml" tillor it , franrez, prut 

ta • ..cia», p a n o n Irubalti. . - ff ra-

lli-port I t.imliOIll » II."- o .I l l I 

P'T ili.I mini.'. « N I F R ^ a t laiai.at A 

I n f o r m a r i a s l ua K.ui a I i i t .1, 

01 r.nio, n. <1. 

C C L S . F G Ï O J C Í L O D E D E U S 

IN J li N\TO K I .XTKI iN \'l O 

3 1 a £ ^ í 3 . o i x - E : i j c i O C a r m o , n . 

« AIXA I IISTAt -"1 1—S. P A I T . O 

OITI Me, n darem-.— a- ..ula- par» o» aliimr.o que t n de j 

tir o pi ral 1 otreçar.io a fuiice on.ir no d a 2 do j.ui ' " 1 ' 

No il ia Sn «1 

o vn i o n' -la 1 j 01 

Ryphiliüm» ti 
1 a« a heraa. 

. — f'\n' 'A ria.r 

A- r!a.t.-,.: 
ni iler.nte. 

ere t; 

,!j àv<in in'.-, 

l 'aulo, 1 - tl.o dezomlr 

do 

i l i ' i l a a • ul.i para oa U. vOi -o 

.0 

m - * 

Ai 

d i 

rn C 

0 - tlirv» to 

• ut 1'..\it 10 

Ultlii iHs 

r.su' to. i. 
UcM»leriv 

O U c g l o 

&n. PAI I.A UMA — 

m i I'» rto Nt.Vfin 
i;08illt»uci.l: ill.ültfj.l l 
t plíODP, I!. 10. 

f I INI TA VrriTA M 
S tines. 

zcvo'lo Soares 

inloreflsrtdoa q no n.s 

Anrr.Tos : 
toi tltnilo I *»' 

Por in ic iat iva doa reviro». ] a Ires Ar.a-
ni.is Co i\ i i do Amara l o Pedro í Ioi*-
mea Monte i ro , vai B<»r f undada em nos-

u m a un ivers idade eatholicn. 
easo íim, os referidos .s;tcordo-

tea crearam um Aposto lado de instruc-
(,-ílo rel igiosa no Dr.isil, nggreminção 
dü sacerdotes luasi lo iros q ue so dedi-
cam á instrnc£ãc l i tteraria, scicnilfic.T. 
e rel igiosa do el^rc e da moc idade , em 
«•oral, p r i nc ipa lmen te de seus concida-
dãos, f undando o man t endo collogios, 
e.scolaa e faculdades civis o ecelesiaa-
ticas, t endo po:- l>aso t> ens ino catholi-

•o, o do accordo r o m as leis ilo i ,niz. , C O i , Í ,oe imento do ^nenrso por falta de 

teiro. I 

1 mi 
i;;o o ox into- no cît* i in.n 
l-'atii!<îa(*p. ion jia'tf.i d 
Consul i fo P ICMILONRU 
1". ("« : tas. Ci.. H us 1 

ilu tarJo.- 1 t'!fi hoi.c Sul. 

HT IA H UOH 01.1I0S- Di 
I i .-iiii.), :i*A. :>' 'i11 -o 

Iir. Ncàt'jî 6v < ai v ii'i. ( < nuii'tr.̂  - i! 

6P MIR. ARNAI.DO VIKIUA M*. ("AUV \ 
L'MilH 11» A ÛAUIÏPT", 1111 ii't H. 

ronsuKnado I ; a i ia taule, lesiJ 

I'fifUlrli I 
;T s il-A n 
(il l'u-Q 

«la ii.auti.k cJ-u u 

Franro 

, i C o m m u n i e o aos 
1 anliis para <»s nlt imnos fjun FT* in ex.".* 

(mes a prcnl:ir, roconicçam a funceic.wir 

no d ia > du eoi r e n t r o í - . h r i n d t » •• o 

J co l lc^ io a 'J do j uif iro. ( )ntro.->im, 

, ! cominun ico q u o a i . iat i ictda ]a .n T> 

p i in ic i ro f«cmestre do unno lectivo aclia* 

' ho debdo a aberta, 

j S. Paulo, It) do dezembro do 1 • 

JoA^UiM tlo.M. HI- A/CVi.DO 

i:oi*i; i< * f-v IO N AT I «iE . : » 

CSF. U f t l PUE 

ir -'jiio l'a-ni 0 ! 
ha (III 

uniiuanienfe {. rato d 
• I a rluli' ta, . endo 
l l l id \ io.« ílta to . n 

"»tl'Tva' \n 

taiiM n ! " i 

i'eo'î p tico cia 

• í'or i! i 

Khan ) . P , • ' l ' i nna i j 

i : , i . : 

Poder io d ^ 

7\Ielchior d 

' Iatt.r, o sí'. 

.ríw eleilorr.l 
edfo —líe 

li ca.rs 
'». l ' ed fo — Itecorronte, .Tosd 
Sal les Citierru: recorrido, 
• Amara l Mel lo Poni l l ia . Pe 
Aufruhto Pe inado . Não von-

nia Yjiiraiiï v. 
du Ti iunii»lio,-lo. 

o dr J* a i'. banc to, bi-uuo 

1 M A T R T C A R I A lie F. I):t!r.i î  i ni 

reincdlo pun i u denlle.i i u n crin i-

oides «is lu-cjuilieiaes «le i l legi t imi i l iu lo 

da par te roenrrenta o so 111*10 t oma r 

.Ton- ; 

O CL. O CV.'VUR», OVA Í I JUOL '. 

do Ion/re ! 

ÜEDO C A M A Ï 1 

SANTO A M A R O 

l ) o correspondente, em dala do 

do corrente: 

mora t ivo do 

do sr. I>. Pedro 

rcn.cs. 

r.tiuversario i 

U . - s U w l l 

c'l'i'm appnroeido nesta vil la diversos ! 
ea.^.oa do saramj^o, tendo ]ior ea?jo mo-
tivo o sr. presidento da c.Di.ura initni-
ci) al ordenado o lec l iamento das duna 
c a d e i r a s d o SOMO f e m i n i n o . 

- Ivilá des ignado o dia •_<> do cor-
rente para os exames nas cscohts ) u-
ld icas ]irimarias. 

l o r a m nomeados examinadores o 
nosso prestimoso am igo ( iuatuvo Aelol-

A sua sddo f-;crá no l í io de .Taueiro, 

coni HiUccnrsp.es em outros Kstados. 
An imados judos srs. in ternunc io , ar-

cebispo do Pio do Jane i ro , b ispo do 
p f t ropo l i s o outrou sacerdotes, os ini-
c adores da idéa t raba lham ac t ivamen-
to o trati im do angar iar donat ivos para 
a aua realisação. 

O Br. Josd Pereira da Costa A lme i da 
queisou-so l iontcm ú j io l ic ia do q ue 
um i ta l iano, indo a sua casa commer» 
ciai, na rua do« ( i i nn i ôes , fa/.er com-
pras ll io havia d a d j uma ne ta f a l s ado 

a jt J * lil .U. 

A c édu l a tem o n ume ro -!.()2!i 6 
7," e.stami»a serio J **»•'. 

í ) dr. A lberto 1'nusío, de legado 

j interposição. Ne^ni^'un prov imento , una-
n imemente . 

J í r , rsoè rrintrs 

O P E R \ D O N 

•»Î.F. OIiTVPITïA KAPííTO, opr.ralor, rom pratir» 
Pariá o Vienna. .Mule.-,tia4 clrtH' ; MS, I IRAREI » 

das vias u riu ai ias, utcio o annexos. 
npKPaAÇÔP.a (!•> jorjiii-a o ;ilt:i CIIUTv íU 

( (Militas il nia do !'. .João, I • i-t - l .u J »Ii 
ardo lutidcccia m i l.ün rdail'-. l . 

D I : N T I S T . \ 3 

P. Wen MR.- Pspoiialidal.» nuriflra d-^itilii 
ias o doutes a ii\ot, i ua l'Ioii.iti J i'-jitifj 

iJ (antiga niruita, 

M I S S E S 

«la 

do 

l'oliciii. mandou t u n i a r po r termo aa 
elarnay.os do riuoixoso, ai prebouden i lo 
a nola . ( ' s aulns l'oiam remol t idos no 
air. dob-gado do pol ic ia t -iia conti-
nuar o inquér i to . 

P ö d r U m o r t o 
t't 

N. I H K FRANCHI—Pecorrente. »los6 
! Pedro Co imbra ; njeorrida, a Jus t i ça . 

Pelator, o .sr. C. Hnraiva. Negaram i)ro-
v imon to : unan imemente . 

K. 11 pi. Lailuciroá»-Recorrente, o .TUi-
; 70, r.i-cfjicio: rccorfídoH, Migue l V i to l l i o 
?alaria J-'angi. lMt f tor , o sr. Tjima. 
Negaram pro', imento : unan i i nemen to . 

A)>i ellaçbcï crimes ' 
N. 1 JC0. ( ÜININNFTS—Appcllantos, F.s-

I to l l im Klir iü e outros; aj ipcl lai la, a Jus* 
: tiçn. Jîelator, o sr. Godoy . Negaram 

prov imen to : unan imemente . 

N . 17J:t. P . U m do Descalvado--Ap-
j pe l lante , Panta leão do f ioubarra: ap-
! pel lada, a Jnst iç . i . Relator, o .s,-. A r i u-
1 da. D e r a m prov imento ; unnnimonion-
te. 

X . IT!'-. Cap i ta l—Appe l l an te , o ,7ui-
z o, « oJj:Cf'ü\ appel la do, .fosó Pereira. 
Pela-oj-, o sr. I'. P i m a . 
\ imen ío : unan imemente . 

N . P'iif'i. San tos—Appe l lan te . .Tosti 
l . i l iro .lo A l m e i d a ; appe l lado , .Tn-ob 
J'.iiimcricli. P.-îator^ o av. Y. Cardoso. 

];ro\imento : u nan imemea to . 

T r a t a m e n t o dan mo los t i a s d o 
c o m o cabo l l udo , (LA ba r ba , DAS 
pob rance l has , dan pes t anas , das 
A L O P E C I A S lO f i l v i e i e ) . p o r p r ó -

c e r : o i n t e i r a m o n t o n iodorno . 

At íecções da j ie l lo e sypht l is . 

o o . u m 
med i co , c o m LON^A p r a t i c a NOS 

hosp i t aes d a E u r o p a , m e m b r o da 
íSociedado d o I l y g i o n o DO F r a n ç a . 

Ccnsultorio: Rua 15 do No-
v e m b r o , L'8; do 1 H ns 4. 

I t e s i d o n e i n : A l a m e d a l i a r ã o D ) 
P i r a c i c a b a , 40. 

T e l o p h o n o 1J0. A t t o n d o a EHA-1 

m u d o s A dom ic i l i o . 

S P Ó Ü Í c h ã I g 

I 0 m t l u à o C. de (Queiroz, atto tou 
|ha\or-^e ena jdo com o «Pcit .ral de Cani-
1 bará , a-1. Soares. 

tCgaram pro-

IManoel Paclioco de i\rendonçn, llllio.^, 
genros o netos a f rndocom sinceramen-
to a todas as pessoas quo acompanha-
ram o enterro da MM quer ida opposa, 
mãe, .sogra o avd, Í:C ena ZCmiK: do Me-
deiros, fal lecida a 11' do corrente, o 
c o m i d a m a tedos os parentas o j-t:;-
r.ous do sua ami .adi; e da da f inada a. 
assistirem á missa do 7'» d ia , que trrú 
logar segunda-feira, 1- do corrcnt , ás 
lij horas da manhã , na egreja do San-

COIíoítIO i ' r o x n s^o 

1 N'TKHNATO, MEMï-l NTEKNATO C EXTPIiXA-

ro PA II A MENINAS 

IÍUi'1 (r tSI)l~>C8, :>'t 
P"aborti ira das aulas a *J tie janeiro, 

j/i imar.e, inetlio e M • undaiir». ( 111:-
< *: V: ' rej ai ii-io para aluini a. do 

nu s ;.o :-ilflk':eliein. 

Ijrcliea-^e uni cu idado especial ás 
pua»", à n i u f. it a e a» d -tonU». 

i».itr.c:o;:A 

lln-

«I na 

•loaquim iloàé 1 erreir.t í-

Conv idamos ao cava lhe iro o 
q u i m .rost' Ferreira TCIII-H, enu 
«la resi>eitavel f irma l.iihreiv. . 
em S. Putdo, para que , no ] ra. 
d ias . a contar desta data, • i 
no h'io do Jane i ro , aos .-:rs. ! 
I rm. lo , da quan t i a do 7t>. 
DOt;s i ONTOS .\ovr.cE\Tos n n . r 
Mil. r. N O V !•.("!• NT <»S ) C1 IS, — ) 1 

volumes com chapóos, qi:>-. 
do uma i lrma em l hornl , 
á q u e l h s nis. Pereira i1*: i i ' 
s ignação, e não sendo ri• *• 
f i rma n n i beralai, so ene c 
novombro >' » anno jiassado, >' 
tregur no P i o do J a ne i r o i' 
srs. Pereira iv i rmão , o r;u • 
ti te hoje, .'-egiiindo para l'-
ibis. cm vt/. do P io , aonde 
d idos í.s rhíl 1 < o l iso t :.' i 
)>roducto a f :"us donos — <>• 
ra i i rmão —, que íwova « -
do de r.< s a imi-ortancia ti o.. ., 
não de\ emos. 

I" i 11 < * - > esto ] ra:*o, sem que o 
sr. 'J\l!es tenha en t regue a 
imporlaUi-in, serão ila.hta an m 

rt V-AaJ. WtJl.:-- •TTTfAÛV •sjííwmív.J 

H E HD» X ^ X 3 ^ , 

J í c r am 

ta Cecili:i, ] cio 

fessant gratos 

mento. 

quo 

1 elo 

de 

• e i 

ja HO enii-

cninparoci- Alloiiiaii; 

Natn-y, n 

'. I r '.- o;a 
l'ii \"i. id . lo 1 tl 

i I i i.ya. 

Preto, I I de 

- iw-aajím 

esquerdo e fundo com A-diilh s 
l'ion'iio, aval iado ] or o 

setecentos quarenta o dous mi l 
réis . 

E, para eue chegue ao conheci-
mento d e todos, mat.dei expedir 
o ]-rcsento edital, quo será aíli-
xado e pub l i cado pela imprensa . 
São Pau lo , dezeseis do dezembro 
do m i l oitocentos o noventa e 
nove. E u , An ton i o T.udgero do 

com très 
um portão 

Praça de tcrrer.es 
O dou tor J o ão T hora az de "Md l o 

Alves , ju i z do D i re i to dn 1. 
vara commercia l do .São Paulo. 
F a ç o saber tios quo o prosc-nto 

ed i ta l virem que no d i a 1!) de-
zenove) do janeiro vindouro, a o 
me io dia , á porta do rm,i, pe lo 
por te i ro dos auditor ios J o ã o Fer-
reira de O l i ve i ra Cama , ou quem j Souza Castro, escrivão, escrevi, 
suas vezos fizer, serão vendidos Joio Thomaz <.c Mello Aires. 
em praça o sob proguo oa seguiu- | 
tes terrenos : lote < , á rua Pairo, 
Freguez ia da Consolação dos-ta j 
cap i ta l , contendo u m a aren d e ! 
270 metros quadrados o Í3J centí-
met ros , cercado de espinhos, ten-
do u m rico pomar composto d e j 
macieiros, pecegueiros, figueiras, j 
parreiras, l imeiras, laranjeiras, li-
moeiros o outros, conf inando a o ! 
l a do direito com João Tramon tano , j 
r.o esquerdo com Achi l les Florent i- j 
no, o pelos fundos com l iermiirio 

Terceira praça dc uma < asa situada 

«'i praça r iôr lano Pr lxo lo na Ire-! porta 
•rtiezià da Pcn lm de f r a n ç a de-la 
capital . 

O dou to r João Thomaz do Mel lo 

Alves, ju iz de D i re i to da 1". I 

vara desta cap i ta l de S. Paulo , I 

na fôrma da le i . 

Faço saber aos quo o presente 

edital virem que , vo dia doze i"J j 

do j ane i ro v indouro , ao me io dia , ti feras, 

i di tos ue fundt 
nel las do f.er.te > 
lado, tendo uma escada com ! de-
graus de ti jolos, que dá entrada 
para a sala do visitas, e I dogr.his, 
quo dá para um corredor até o 
íim da casa. t nn lo uma por ta do 
v idro quo dá para o corredor até 
a s a l a d o jantar o outra por ta de 
v idro na sttla que dá entrada para 
a alcova, com u m a porta para o 

! corredor, tendo ma is dous quar tos 
I no referido corredor: á casa é toda 
| forrada, assoalhada e empape lada , 
até a saía do jan tar , tendo uma 

uma jane l la quo d á para 
1 u m a área, tendo ma i s uma porta c 
j uma janel la ao l ado da cozinha, 
I coberta do te lha vã o at i jo lada, 

tendo uma sa l inha assoalhada o 
de telha vã j un t o da cozinha; este 
préd io é todo murado do ti jolos, 
tendo como dependenc ia um fe-
lhe i io de zinco, poço coberto e 
mais a inda diversas arvores fruc-

como sejam: larangeiras, 

l ida en 

-;<• «io H '.». Mn. 
>on:a (.'tslro, !'• 

/ t . " . ."/Vom: r/,; 

do 

V. Ilo 
-iL 

Praç.» dc u m a casa 
í> dr. J o ã o riiontaz do afello Al-

ves, j u i z do P i r r i í o da l. - vara 
commerc ia l do S. Paulo. 
Faço saber ao3 quo o presento 

ed i ta l v i rem que, no d ia (lozenovfl 
IS') do jane i ro p rox imo v indouro , 

tio meio-dia, :i por ta do Fomum 
rua do (Quartel n. •_'-!, i ielo p o r t e « 
ro J o ã o Ferreira de Ol ive ira ( la-
ma , ou, ]ior quem suas vezes fizer, 

do a ti jolos e contém no pavimen-
to superior qua t ro commodos, sen-
do dous gabinetes, saia de espora 
o salão i tomp lo guarnecido colum-
naa em alto relevo, com capitais 
com o tecto em fôrma do aboba-
da; com nove portas que dão pa-
ra os corredores, todos os com-
modos forrados o assoalhados. No 
pav imento infer ior tem quatro di-
visões não conc lu ídas , tendo qua-
tro portas o u m portão do ferro. 

E , para q uo chegue ao conheci-
men to dos interossados, mandei 
expedir o presento, quo será afli-
xado o pub l i cado pela imprensa. 
S. Pau lo , 1«» de dezembro do 1-SÍ»!». 

O P T J L M O 

F E 

.Move iv , o r n a i o s 

: i í v i i s i i i o s d c u s o i l o m o s l i c o 

D o f l u i i o , S O J S ? , 

F ^ ^Og a ^ G i d C j í a á i ü a c j , 03*-

& F i i i a ç Õ G S C3O P O À ^ O O 

e c c g i s e S u c f o e j e w c N. 

G II* 53. J 

P i i r a m o ç a s 

nlms à A , m i/i.l 
ni . s.', na 
al. • Pared.', 
a rua J'-ai. 

' -I" 

ve-' 

tili:. 

Klee 

I., i I 

1 tu j « u 

O í r r l h o r remo ' l l o o e 
efllci'v. r.-irrt na moléstia** 

m.air 

• v-'iua 

na execução l iypotl ieenria q t ioJ 'o- R o > An ton io I . ndgero .lo Hou7.1t o 
«Iro An ton io do And r ada « lnoii a j U a 8 t r 0 > e a o r i v ä o . o oscrevi .-./odo 
movo contra a hoc ie i lado ilenetl- t T h m n ( l z d c M , i l o A [ e e s _ p s - i - i í i 

Ma io l i no , ava l i ado por slO.«iJ(J!) r é i s no F o r a m , á r ua do Quar te l 'Jil, o l imoeiros, tangerinas, marmeleiros, 
(oitocentos e dez mil 
o noven ta o novo réis . 

— U m terreno á rua S . An to-
n i o , n a mesma freguezia, deno-
m i n a d o l o t o — C — , com uma á r e a 
de 212 motros quad rados , cercado 
a espinhos, com u m pomar «le 
parreirsa , f igueiras, macieira«, la-
ranjeiras, l imoeiros, pecegneiros 
e ontron, d i v i d i n do pe lo lado d i -
re i t o com J o ã o Tramontano , p e l o 

novecentos porteiro dos audi tor ios J o ã o Fer- pecegueiros, cafeeiro, romanzeirn , 
reira Ol ive i ra G a m a , levará a pu- . etc. , etc., i l i v id indo pela frento 

d o praça, venda e ! com a praça F l o r i a no Peixoto, por 
o aeguiuto immove l , u m lado com J o ã o J acob o do ou-

t i o l ado com M i g u e l J a c o b o on-
tro», peloa fundos com J o v i a n o de 
Azevedo, ava l i ada nesta terceira 
praça em 2:8:158000 dons oontoa 
o i to eentoa e t r i n t a cinco m i l réis 
—F. caso a i nda n üo encontre lici-
tante , aerá em acto con t i nuo ven-

bl ico pregão 
a irematação 
penhorado a Franc isco Gonça lves 
l í i be i ro Gu imarães , na execução 
de sentença q n e lhe move José 
Angns to Ferreira: U m a eaaa as-
sobradada , sita á praça F lo r i ano 
Peixoto, edif icada em terreno, pró-
prio, d e 10 metros de frente aobre 

ccnto Harmon ia o Car idade» , se 
r ã vend ido em praça, sob pregão, 
a q uem ma is der soiiro a avalia-
ção alo «Iczoito contos «lo róia 
(18:0011*011', o segn in lo prédios-
cosa n. .'1, sita á rua l l r igadeirn 
Machado , fregnezin do r>raz, des-
ta capita l , com «luas janel las es-
pnçosas e u m » por t a «lo frente, 
med i ndo o p réd io t r in ta o tres 
metros «lo frento no fundo , coHT 
dez metros do frento ; o terreno 
om quo está oi l iQcado m e d e para 
a rna «lez metroa o dah i ao f n nda 
qua ren t a metros, d i v i d i n do em seti 
todo com propr iedade «1o dr . Ma-
noel J o s ó da Costa Mon te i r o dp 
Barros J ú n i o r . O p réd i o é edifica-

ven-

i n . -

A N ü t i l K C I O S 

SAP. AI-AN A & C., IT. a Florên-
cio d ) Abreu, n, 1, chamam 
a attenção dos amadores de 

llûro.< para as anas dahlias lilllpu-
teaniis, lloridas iictuainn nte. 0-4 

TO T W O G B N T L E M B N gi-
ving good roferencos there 
uro two unfurnished rooms 

to let in a privnto family. 

Apply 22, Praça da Kapubl ica, 
from 12 to 3 P. M , 6 - 2 . . . 

Dev idamen te aitctorii.ado pa la 
exmu. Hia. d . 

PEHCIUMU QSOHiQ 335 SANTOS 

i|Uo so retira desta capita l , 
«lerá em tranco le i l ão sem a 
nor reserva do preços. 

è V f S f l f J H f t 

Terça-feira 13 Terça-fe/r a 

a o 1 { 2 d i a 

A rua Senador Feijó, 10 
Todos os moveis , ntcnai l ioa, lou 

ças o miudozas , o que sorá minu-

c iosamente a nnunc i a do amanhã . 

Pelo agente dc tcllõca 

CHAVES LEAL 

3 T A R G . F E 

d;: 

G r i n a e l í n 

Robviai.a c ompos t o 

1 >o ].l iarmncautico Oliva-iin J ú n i o r 

l isto xaropo tem sialo m u i t o 

apreciado pelo corpo med ico o por ; dependente-^ «la P. Paulo 

mu i tos doentes, em virtual« do | devendo nos me.-nioi 

seus e iee l lentcs o br i lhantes ef 

feitos nas moléstias ac ima. 

C - c ^ - I f T E S 

IM 111 lio Tmc . i s. ( ' . , « o: : 

r.o. d . a •-, lau C io alo .I r -

I il:l Mutai- 1, .1, i.. l l , i : ; 

ai i seus aniL-os c eomiu i l 'me < 

os s.s. Mendonça v. (.'., r . t . 
Hento, n. i . I c , - , 0 ,K , . . „ 

t is intorii'od'a;ÍOK em s. P a r , 
ra o ra (lc-p. -'iio, F . . 
ral, do a-ai'.. I.i.c 'lie.- o : • 
do das K trad a- de l 'crro i 

sr.-. 
viados os r-.-p' tivos 
(Os. 

Ue] ositos no l l io «le J ane i ro -. 

A r a u j o F r e i t a s A, C . 
i inoouisTAs 

R u a dos O u r i v e s , I i i 

e r u a de 8 . P ed r o , 00 

Depos i to em S. l ' a u l o : 

Drogaria dt 

J. Amaran te St Comp. 
R u a D i r e i a , 11 

E w i t n - s e Ba casa B a r u e l & C 

F o r t » 0 b o m Ilorze um-I " 

l ados para men inos , a - : , na l'J1 

Lealdade, travessa do Pareil ... -
e na casa f i l ia l , rua l iarão aie lti-
pot in inga. I I . ait-

B L O N D E L 
r r o f e i t o r do [;intiado-, parti« 

p:i á suaf oxniar . fregiiems ipio ni" 
don o peu atelier de penteados i » 
rua Direita, n. . l i , para a rua d» 
a . Ba r.to, n. 8-A. onde ospera m « 

order.F. 'O- a . 

B A L Ã O M O B E I R A 



£ i ï 3 a h Av. C a r n e i r o • 

S a b i o C a r n e i r o u « * | n 

Ï U » » b a u C a * n u t r o \ i.<t- i 

B . P A U L O 

P A R A A S f - E S T A S ! At« MI I m V vi H I. .,,(.• * i m i M i i i M i • ih «O r 4* o á i ( 
O H A '> • > A AL. 10 . . r M * •• M L I » I * • O o » ' 

. > . I " . • • .1. A I . " I IL*. >i M". 1 . 1 n a gn 
•I ram I a. 

O SAH Vo I AUV Al. 10 0 « *M lira-« «. r> • • k u . t 
H r . f M M * poo I " eiwewa« * > A M O U I V t i I I " I 

I l h I I IW,|A l'a 1,1 <• 1 ,.41 d> I ki|U u t i r i n »'••'•• 
V fu»t|t.«« • HAUAo ( ' «CTAI . I IO * ! « « • * • I » " I-UIII i.fcUl 

•pu c u,»»r>a ,i r >i|m I' I A i • tl.iga • • m i » . 
T« l 'uni00 II N A t l l O i AUV M.IIU 1,41. lilH.iUM', • q * ' t » lia 

W'IlHI, ii*'l>ai H. 4. 
4* l 'opj«.. o HAItAO « AllVAI.II ' l U«. l a w q ao -m o i » i * 

i li «r l'Ui.h». '«»"Ml» a u n » 4 ' rai oni l f . 
r.» IVr ,M' no HAIIJlO < Al(\ Al . l l ' i n • • l>a i "I-'» 1|U» m i I I . 
M I'm. a» o HA I l lO l'AltVAI.IIU é «i* in l .Hanln. •• «jn»-" f r 

• into u » J '.i» i'»iA im aio ilu »»»r wrtitua il« q»»"t'.oi i JM l> n I 

F i p l i n i H H o « m o v e i s , 

l i n i l i « u > m . i o r n a m r n 

t a ç A u a m a o n i f i c n a 

u t e n s i l i o « d e n m a v i 

v e n d a « n e o l l c n t o -

m e n i r m o n t a d a . 

H O J E 

Krjr i i i ( I . i- i< i r a 

I s tir torakt 

Ao ww* íiit 

A ' l a a O r n e r a i J a r d i m . 9 0 

( V i l l a B u a r q u e ) 

O A V E S L K A L 

IrUttir t r f j i ' t i l '«» l»f«talN 
• mitnlaiiM /'muetinglt: t il<i-
hlTII.V 

(C im i . crl| t. r i " aji-rcia A ru* da 
l^U'l .lOil.l. Ill) 

Mu irado cum a confiatif* do 

" ' t a n o : s i v a u 

qne Hopiie rniu HUA oxma. f»iuilia 
para » l'.urop», venderá tudo » 
• |tio « H » u u sua coulurlavcl ro-
•iJencia. 

O c o t i c a i i d j ' t c d é n -

i é e t u d o : 
r.l<v,'A»to o li.ít r.illra l.niliilia 

americana, | AIM i-al.i il»' vi.it.m. 
Hello poita-lulwloU >iii e-t.ilo 

japono/ 
l'.icellonto o sonoro viauo»for-

te, il i c. 1, lire au -t.ir 1'. t.ri llerz 
VI IUBUH parc-a ilo cortina» i l" 

gui putp, 
virando tapeto nvell iilado 
lioii it is pelles .lo \ iriii» c.'-rmi 
«.'iialiciH ili\i r« 'i. raprll oA île 

CM Alal C OlltlOS i ] .'S i llf' i k » 

«K-llo Rrupo il'1 canell.i imi'and'i 
c sro nos aBACi.tns o c-|ul<lar •> 
l u j i r i o |inrn j;nl'i'iolr. 

( IplimoH laiupi''CH lu 1 ^ 
Bo' u ! Il- r i air . V*1 • o f i l ' .i 

elrí, |i;na tlcimi:<>im I!O la.ailn O 
pal i i ala il • I r l " . • ». 

11 > ' l u i " Iii! il f. i rfi, ini/li -
'.es. para i n>ao<,n.a( irír 1. • • 
»Ii1 1.1, cl" il c I it j I aii'a ia, c •> * -
lapf, ii'iri'i ll ina-, olj. • t il« n i o-
II" r outr a I ne.- I ' ' i 1 j i u : i - os 
«•MI. : o u t n a d ' i .'<" ; n i i ' . I " , li' ' !.! 

fica ^a'ri.ii an i'i cuia, i it iaf .<11 • 
. U ' I ' . I I.'.I.IH d o I.; " i i o r s . i . l i u ü " 

llor.l. :ill\. 
liui i i " n l;ltii i'.I • onro i' i n'v • 
trirot paia n:0.'i'iii'.a; in.mnili o 

imita-cliapi'o.-: oniiuli.I de . • |»'li. e, 
later la c> d. niai: i: n ,.i;u. . ' . « . -
i lia, lifl.i ili' i Ao île lai-', far,a.lo 
o Riillinhoiro île n ad.'lra: MI 0 <0'i> 
o eirns p i almeiiai: • .•'!.•. và» il" 

l'iiiiilaB oii'liiile.i:, i . jiarlic. c ojil-
11 .. • Irani-»» devir;o 

T i n i u lioiii i- i'iirn ;•"!• v r n -

('i i lo ( in m i l l !iiji:Mu(,'fm. 

H O J E 

SiMnimli i-l 'c irn. h d o c o n v i i l c 

â o m a i e - J . i a 

ü ' r i u P e n e , A ! I J Í Í I I I Ü , Hfl 

(VII.I.A U l 'AKu i i: , 

X'i lo n|,ei.'" i u Ii i, • • 

• ' - • • • 
ici 4II*I> 
• i m « 
r 4 . i <•• 

po» un 
a l u i . 
ra.ils..ra, 
l i t , i|ao 
|re-»lli«H 
!, ponjUK 
atro lie-
ra» i,»« 
lu 111*10« 
\|da il . 
t^MWilU« 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v a l 

Sabhado. 2 3 d e d e z e m b r o do 1 8 9 9 
A ' a 3 b o i ' a s c l e x t a r d o 

O rl.»lxo.afíli-nail" a(*iit» roral 4n» loleiia« da capital fa Oral, eham» » n i tMc l a 4o p ihlle» 
paia d Importriiil aiiiin plnaa. i in-i-nt l e fu ld t inilill.-.i para luai- <• . 1<1 > e\ai i» ila» ma-uitii-a» \.in 
tiLOiiH Oller, c d t 

G R / l K r m O S O P L A N O 

I Troiulo do . . . . . . . . l.i.iHUm'V1 •<«1 U > • a do«. 
1 • lOOiOOianOilI .lo I " premio a i! 0( +0XI |H:iK;i$l)00 
1 » a ftMHiliÍIHJ-I !i > pur» u ilo L" 1 o i . j i iiltl ft(JIIII»0(I) 

: • • i n i- «uii i " xx» 
1 > • l'HKI f l»M II • . » |0 I I I a lil HI I 11.!»» Î IHAI 

H • » . . . r i m - M i l 1IHJIIII.«(|I|I II > . . l,a I IMIII$.HJ i l l . m i u j l i O O 

ÎPI • » . . • L'i . U I Î I U M 1ii o i$ n i i | i » i • . a r o i l . 

Iii • » . . . | i.i iiT »Hi 4ii:UiiãcNiiI do I ' p remio a r»'K>tiiíH» fi i '» »ÄHW 
Wl . • , , , ,Vi .'Ji » I'I 40.(10. stiiiil III I » para a do ' J " lcof imi pl-() i iVm I 
'.' > para a» »pp. 1ml . . . Iiiii.fO'm pi inioíom 

d o i ' p i e u i i o a 4 ( m t i f O O o M . , , t - 1 " ( I > J I ) 1 I I O . M * K I I 

2 » j ara no i l o - J IHnii'<»l I n II'IKIH I p u . , , > 1<)iS'KJ-J lo i)0l)t"0 i 
-J . . . .1- S.MiflSoOO 4 .11 -I « ̂  i H.imO » > a term. 
a » » > <o 'J («.( .folio 4iKHi4-i.il>! do I ' preimo u r.'ll 0 ) 4 H Or>'l»')'iO 

a » > > . a oi^rtooo i uoi.il>'<i 

l*-'.TI7 pramloii, no total île TU. . . l.!«ai:000$0><j 

8 p r c f c r R i i c i a j î a p a a c o r r ^ r . t ; cüo b ü í i o K i s d a s L o t e r i a s d a C a -

p : t « . l F c i l o p a i l t l a u e s o r d a - i a l i e r i â r i u n o a m o i i v o s a e s t n a n t i j a e 

a c r a d i l a d a a g e n c i a < J C M ! 

A R U A m i l E I T A , 2 0 

R T ^ | í â c > r a i a f j t í e j i » w o n i S c « f i n r 4 t > ' j s w c s . t s s e » n l b3 J i » £ ; i 2 
W'LiSU i t r n t S ' I ' o o g r a n d « p p - i m i o t i c ü - 3 0 o o n í u s Ü J - j Ü -. 

U n a D i r e i t a , L'!l. e casa í i l l a l . r u a l-í <!o .\ovoml»n», K» 

J U I a l O J \ . 1 " ! r r ZJ A-J 3 -JLÍÍEjI S i . . 2 3 1 E = L I S T J 

I tem ae. 
b\eliiFÍ\a-
r 
adailelros 
I podi nilo 
t aiaaili» 
l o Iodado 
III:..lo» uU 

ri i eaenp-
, rua Ki 

C o i l e g i o i n g l e z 
D I I A A U R O R A K . I I S 

•V dirertorra di-t- e»tabol. I Inirnlo 
.1" iduciiç.lo pari- o aexa fenio.nt-o 
i MAI ao- ,-r . pria do faml'ia. ci.r.i 
ca,o a ldade o» do ii:to tor, qc.i 
re el o como |ci a oiii >a i o,a.s ijiii' 
-dr-rejunt rumar a K »0 ' a N o m a ! 
"u iieo'a» modelo, rendo o l i* a-m» 
pio a"..">pinlmdA9 na» ida» e volta» 
p'ir uma pe-M a do l. il i a eontlanç»; 
ii-ra t in li i i eur.-n R j a i a l ' . |.nia 
•' inume d " i'.\ in:<« d. autliei in:a. 

O melhor pie.vnte i,ti" io p. da 
'»«•r o um l,om ictiato a rra>on, 
illiC : 0 til:* l». e 

I 0 $ 0 0 0 U l 

N a Co s a C A U B & L 

.-A . I!ii;i ( 'C S . J o ã o , M - 1 

b . 1 'A I I .O +»—r 

M O V l t l à d e « 1'inilan l o t a , .1" 
pell.ra jiara aanlioraa a Í/J"? o " I s 
na 1 .ja l.'nllaik, ú trnve»»a «lá 
l'.ircd.'io, n. Ti, o na nua filiealo' 

na lftiniiifra, 11. ult. 

E O F v ' E L H C S E O ( V A I S M A C A Y O 

V e j i d c - n e e m t o : 1 a ? ! ? » s c a s a s c i o : ' . ' e r ä e m 

C a i r o s a j e r t ? « — S» P a u l o 

I 5 I i C A i n A M S » Ä C . 

N U A K O N O Í I A Í Í I O , 2 3 

" I e.il>a c >pi pa i- ilu il.'.o ta. i il il" 1 k iaù.. t a i 

»orfii ï i»/, 
r re.'i'-re, 
r I h i ra» 
[aioareli. 
am n. (i, 

H - t 

C O I Y I M I 3 3 Ò E 
U N I V . M 11.II. 

Dr. Desiderio Stapler 
EX'Snt'Etiiuto á i V.oliclinic» 

geral o Cliefo do I o .-'ao t̂ono em 
V I E N N A 

Operador, Mo'estia« da» Sdihorí* 
Cora : Rua â de ftepet rin;a, 10 

do 1 as 3 horas 
T E L E P H O N E 37A 

£ j s ö v e n d e m chmei ios 
a csoolhor u o )>nr, nn loja 
Lcihhnl :i travessa do I'areeiro, 
li. '», o na cisa íilial :i ru.i Utráo 
de, Jtnjictinin^a, n. 11. a! 

im-;BVT.) 

IÏ3 Plàl 
n o 

E.1 r i / t r i 
» f á / T k A h i T l ! ] 

C s r . ' a i D St d e c o ff c ro t S m d a r S o m e l h 0 i > 0 3 i i ' S S K Ü a e i / o n gj 

R » I Í « « ; ; O e m i l i i o e . í o o n t o b c i c a t i o s p e i a 

m H e s / a i s i o ä e l i g o p f e f e r a á s í 

V , I Ä ® ' 

I Arnn:ndo. !>ii coutos f..!,ri(;adou por U a i Haul os & Wa l l 
i l^toi liciId.i HiLiiiea Huiitloy u: t'aiiiii r oi'ii'l .- uai qui . i 

Caixa com •"<> lataa !.• I k i l l 
Ulla » 100 > l|-J -

Biicniitram-:e "in to.Ios os empórios d «.•••ta pr i . a . 

ß p e i i f c s î i e s i c E e i a d o 

\ í ) V C E 5 l b 

Í 1 P A U L O r.» í o tu 
ins crlaii-

ü t X ^ M O 

MIRANDA & C 
V o v f i s . o r n a l o s 

ii i i í o í i s i l i os d e i i s o i ' o n i c s t i i i ) 

Kicobom e m niiiiondas pnra qualquor quiintidado. (ntú J l d"Z 

! Artigos de phantasia 
1 >cviilani0!it0 auctoiÍMiulo ]>ola 

exinn. BM. d. 

V M X E 8 MMi quo no retira IIcbIII cupilal, 
deni em frnneo luililo i.elu a 
nur reserva do pregos. 

0 »r. Joa« 
ínipresado 
ooil A ('•• 
1-azo ilo 15 
Ca entrega 

Perdra Ä 
! ! - > ' / . — 

iNT.l HKTK 
odiicto ilo 
1 em nomo 
lia, pediu 
ifio, a con-
silon pela 
rroßoii, CHI 
do OB eu-

E referido» 

não ft 
oa do fui-
roíam véu 
irc^nnd" » 
urn. Peroi-
íio oxijiiu-
luti, u qur.1 

ísoleiiMH, degrau.-em cinicnlo o j aírn 
urn mio u t.fl ial polida >. M o» aicon íi \ i n 
i.e' O'.'ia e iioiiip no.-. DopoHto du ci-
mento e "al \irticin. 

l'!.' Pi;eialidii(l"» «le ntOFUfl r-'-dondti» u 
ijiii.dradaa du i,tiai'Mjiicr (lo:enlioa o di-
lii>-n»f>i-», 

F a z - s s O N : a I ; ; u c c S K Î B V F Ï Ç Q 

eiiTi u s i u i j i i e l i i c k i o 

K H C I U P T O I : : O : 

R u a l i n n a d i ' i r o T o b i a s , 12-A 

, a'p i 

0 SKIJI IVTl: 
Optimo tertio CRlofado i1<» rojx 

a ]>liai)t,asia, bonitas cm'loiri n IIIIH 
estofadas, liom tnjjoto avolhidado, 
quadros, CBpolhon.cn.spideiru:', t'or-
tinas do tino guipure o varion 
Cl)iV'if (?!•'. 

W 0 3 ú c r ws £ î o s*: c f i 
KxcollontcH IfitoH IrniH.'o/.cM df 

rai/, do viuhatico (.• oloo j ma ca-
fi ado« o mnßiiiJicoB cr(.:idos-inudo.s 
ii Lui/. XV. Oplimos toilloilr.1», com-
ii.odiis o nnn.irio c»om duplo uiiii-
moro o enpc.llios do crvalal, appa-
rellioH do fuyaiiro jiara OH JUCB-I 
JIIOM, lapntoM, oaliiilcs, porla-tna-
llian, jarros o baldos do a^ullio o te. 

W í i v a t p o m ü a 
Jîôa mosa jiara jantaroH, jior-

:'i.ito rjuardn-louçnB Jenvidr.u;:nlo, 
maRiiilieas cadtiiiia nuslriaeas, loii-
ra«, orv.slaeH, poi'fi-llann. tpiadroH, 
oxaeto regulador do parotic, iiiar-
quo / . a f ) on i i i O < 111 ' 11110 H , lMOSiu l l f lS , 

lavatórios <1 o inadoitn, batei'ia do , 
ferro «• ngallio paraeo/.iului, monas 
o <Iiversoa uleusilioH. 

i udo pori'ei '» " jiara :.c; vcudi-
p o a i j u e o i IUÍIÍM (L(>I'. 

Â w a u H ^ Ã 

Tsrja-'e ra, lia ro;rcnie 
Ao : • -•!. • 

A r u a S e n a d o r F e i j ó . n . 10 ! 

FEO AGIOTE' 

C H A V E S M A I ! 

Centro lüterario Pcrh:njcz 

B f A I'I.OÜF.NTIO HE A I llll I 

E j P Ä Ü L O os mai» agradareis, os maia ^ 

cfiicnzc3 doa Pcitoracs contra 

íi TÛSSvî. BC fLUXO , .Vá 

' V U R O N C H i f í í , f M 

e 

H'.hs'i.i; da CEX1GA 
» dos n i N s 

iC.R. fi'. Chaiiiau-d'Eau 
P A R I E 

r.Ti totii t u í-r/rc/MM 
Pr, irmie-í: <• L" 

K u a d i s S . G c u s l r j , 

mm 0 KSPECIFICO IXFAIJ i lVEL 

J E s i i c c i £ o o a n í i - s y p i i i l i t i c o d e C L â E l K 

Cera rndhal c dcflnlllvnnicnto todas as íòrntai d" ctivoncnaincn 
(j I n i p to. 

A i j jl.iot l i Itriii :n, rccnndni-Ia c Icrclaria ó por uüu comptotamon t 
i f n o tx|:cl ilia (!" : ;.::(ir.a i ríanleo. 

Cuia fornrrmi ' ron FTplillis trrrliirlR, d.citças ila GAKO.VNTA. t 
ftíCB nntif»" ou i . . rii >• iKii'ci' ii.is ossos, idaiiduliiscnllarladai, inirum 
nradiiH ou biippnriuilcíi, ccrrliiii-ntoH dos ouvidos, mão- rachadas, ijaal-
(jLtr ( jucidja ii d uru (-.lo dcnsus moloitla-. 

: ü i t o erorde ientedio etira ri dlcalinciito, tucsrui quando qualqoor 0:1 
lie iiiituniciitu tct.lia lulliudo. 

Ka tuurompotjifflouao entra nenhum veneno .MINEIÍAL, mas oscin-
M Uai.to IBiibbtmiclr.e veirctaoa ninocontca. 0 toa uso não obriga o dooti-
uo liictu ncLliun.u, nem a quu'qucr alterava« i i t ó tua i cu^tumus uojua-
ií i. 

G a r a ü í i m o s t . u o e s t o c s g a s i L ' c o 6 i n í a l i y ô l 

Irtronliu-to cm u d u j as drogariiu o pliarmauliu prlneipaoj, cm qu i 
( . tu i i i i le do n.uLdo. 

L u l j u i f u . ú 

S i o e c l f i i o 

D o mesmo 
» allmliil» 
neoLii.saiii.» 

\..\o (• utilii «Imo ap; aic-Iiio «•».»>> i. (,n; 1 p i" 

' IAS. im 1 :" InililllO!, (!;' mu T i i. a' in-li j l i 
l'if'1'i in I nra eiiculanv, p ' j c ' r, l ': • i ..|i" 

, , ' d ' l e t t .M I I ' im ' F , I I' : ' ! : . , ' P O R , T 1.' il' 

(i n.aib lapido ! O mai» pi atiço ! O ii.a s b iia:.' ! 

F r o ç o C 0 I 2 a c c B S s c r i o s , 

r i a c f i S A 

dezembro 
r í r . r c a C a s t e í h 

( ü i uiiiithitKi 111 j K-r ior c e. 

Ö L E Ö föüOMäS 

Ä v c S s e tíc c o r w e r s n e ä h a 

O a c s a » s « e D l a c l a r a 

cm uti .vus c c m «m:irlola.--. 

Ü S 8 0 p a r a C7Í5si{2i-»r-a 

tudo oiíc-rcco u JUCVOH i t iu i io rednxidod n 

F l a r c a C a o t o l l o 

C i,ii'i .'iin u lui i a: . I 
ro ilar.il . h . u 

-•' 'un.", ,i. lu ras n iinn , î í • : i -. n 
Oa iireli'iidenti'» a i : i ii". i 

' .'.I ilii'l' t':::: (-adeiiiiH a n a | od 
i n. ci "* cr : e. « s ili." , i i 
la si i rcliiriii, das i .. ' l.ini. , 
i '.i'", ondi c.slai ào pau ii . o it-.1 

la-iiento liai nula:. 
Piierelaiia do Contro l.iilerar 

l'orluguc/, 4 do dezi iiiliro .1" l-'J 
1 I-1-... \ Mill . . Mill 

marea 
•r, I ra-

casa 

, i oinroi-'t» 
.Janeiro, * 

[laïuiuiilciim 
iiik nlci i|i"t 
rua (lo B. 

BCUI: 11'R'CLL* 

I. I'aulo, pa-
i d ro Cen-

6; eonsitir.a 
ro I'r.ulista 
lo liallway, 
s-, ser en-
sonltcciniou-

10-13.. 

E U A B E B . B E H T O , 4 1 e 4 3 P A U L O 

leamius fo» 

h f , lia ioj» 
Paredão, 

ar io do Ita-
alt. 

dor, parti«* 
tzns que nin 
enteados d» 
i a rua dO 
ospera tuas 

10- äU 
Aseim attesta o rr. Manoel Archanjo Kazarolli, morador á rua do Rezende, Cl, Capital Federal. 

V e n d e - s e e m t o d a s a s b ô a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s f i o B r a s i l . — A r a u j o F r e i t a s & C., á r u a d o s O u r i v e s . 114 



rr*T 

• 1 

I 
P u b l i c a m o s a b a i x o a l g u n s d o c u m e n t o s q u e a t t e s t a m a e f f i c a c i a d e s t a 

p o d e r o s í s s i m o p r e j ) a r a d o , d o s r . H o n o r i o d o P r a d o 

M | Praia 
Knill» t 'a a de Kahaié, <1« t r i l ' d I 

• •> lu <u I " 
lllm . ar A lie • Mn inlatn t » j Kaata 

I' «a 4< «aiuU-l. dr I al.ui k l -m i u de Mu..». 
I w w h i'lid» « c'I«». I» il» ira pa<t«iicw|*a m.b 
l>K,>*rii<lti • An »titm r atabw, nn ireliiMeaiii 4* 
t«r a, l'ioiahitft « r , | « « r\|>>MMH uae f l u 
«tu <in|irer" du u ^ o l f l •> i l » ta,a horfoliirr 
« < m \«itk> aa Mlu I Junte, »..herd ' alt lu 
ill* U, .|lie IIa II II an Ulla* ! 4- Il ala r< a11 «du pel«a 

•i,i|irr|rn d<> o rit iao d la i l l «a|0 if .a, ran.« 
a*,'i.lM. n l i a « mita», a il. <api*.V> Ira. neta. o 
Anium» il" M^uciia, Wate da I.mai* Noinial 
do í a a idade, lai wile .'elf An), am Mat Imitia 
OtAVI'i, a t.il a I I' lUURI' I pu , l'ttadlalaI e letta'lal, 
<1. Carolina fc|aminiatiila», eaaada roui u utito. 
i: ad .. alaaliu *«»'B.. olo il. Ann» t'aa|»*«, |iu> 
(•rM.ru | it' ll« a, cas'd.t xnii.Uk.i Idavt'a t'op-

» ! I.m minuto de II anant-, fllltu du cntprfi-
loirai l.ui> Camino I'rralra, o muna. ouiiia 
iur.il , i.uo a aria li>itidi.*o onantarar, l oo lwu 
ne.li-ioa altrunr \idroa. aoiuu c-inula n e l» 
ii.rti:uiçaio, ijUr, ih | aup > ml» do remia», na' 
t i I taala* CJf Lar»T. 

A M Fa Adr inlelratiia, tunlan'ii qr.o v. •., 
ijuo /.a penou l io grandoa aorviv1'* it hiimani 
ra ie roui • daieobciüt du reu nil! piopaiado, 
I ao ic neif.irÄ n tazir mala esto io eflcln u 
«•l-l.t 1. o a,.|»'.al. ain baa1«, •>n>*a*.|« Aa . • » , aaprit. 

liceimentc» «• faa volo- no T do l*0dar0J0 | ata 
(Jim o'l" |iroloiiirno h vfwf» i.lil exMoncia. 

Hantle e fraternlilado. — Ulme. «r. pharnaecu-
t;ej llono'io do Prado.—O prebi'knto da Santa 
t u u, Jh ato /.>a.i.»-au.«f«n. 

t '.^aa ui h* —In i r rwtaaU f h.a' i d« »r. 
aaal rn-a- Ii», n a da l . a f * , . s 

t lujuelu' ha— A<l"li<h<s fi l l* eo »r. Cd» 
J w da i ' a « n , raa T i m a r , i r b 

B l - t I H W d i B t f c » » ante. 

r a a »u» i * i . aU i para H*«oai> 
d<a que . » I i » » 

. lot i-vo« |«i.Mt»d» la 

M i r , 
l i i.abi a Ii dulA, Ii. It. 
I'au »i d> Janen« du l - y . 

<i» Irado, kern mit.« Ira an 
da» a* pa.tum) 
OaMeat«, I • ad 
I il la» da il..» 

de I. lalei • Ua«i 
o ' ..lav rein pi,' 

lead . I • d» )| 
it Man it (••'«<••. 

• »le eel-

laa.a* r»« iHaldaM. 

' • I lk 

• I ' d *i nvivulo, formado em mea>|.|ra 

c u i u s r u o p f z i o A s iki .O \ A n o r n 

ÃfC£stíS'3 G Iah h/ 
a'o pliai mUlCIlti. O Ili'lliiliaa dal I'i'ildaa 

l-K 

A-
Co: . c 

l;t«t 
Ii.il V. 

!' 
liai, .1 

1». l'Vioidnrie H. do Olivoiru, 
o ISoni-l il», 
'te—Alfit'do iicnii.p:e Vieiiado Meio, 
MnrantruO'e, l'J. 

itf !'a.ii1iti,'.te, a lio. Inclina/fio ruts |i r-
-o M. d.i (Ja. s i u, rua ilu hfiaiio, 

• Id .ad .a du I I » du 4»uen« , . >• aUl.lO il» 
tonne '|j(fM u du nann a f i 

M'as tr. H t m r i ils Pud i 

ill.UMBIfl'e 

en. 

el-

M» f dr.», na# n a f. 
liai» ia| rhaelr a a, a 

ladia. f , a t i ,a eut». • / • • ! • < 

I ni I 4r.aaU. lla, AU-• 
Kl lanellile a'm i l » t hli^a.n. Hioa, 

rua ••riHial t'..nua «, le.« 
T * « ' , t r a i r a / d laniru* rv Anion u Mon 

leno rua <1*1 arai r . iu ia ia , I*.'. , 
Arll .ma-Al». luo 1,'iilu Iru ao, i r a ijumaa fn | ' | H M !/*• 

d. Marttmlra a ValiaMuiah". 1 8 s , i I 
Mi«n<hi r acuda V..IIW ( l aS i l i a I ' m e , T m 

Et?r l . r u . «<> «lii(idfia. l'-'l* ' a 
ttluirkl'e «alhma I.a da l»> anna-—C'«| I « • * l r " » , r i <» 

A'ipna .lu.obiiM. .1 . \ y ... inanla im, «•«• I, »••• H** »ej» 
Alta ï . Atteei.i <|n lenlni en.|itw.' ail o. roni vdnliifeni, .101 n i a i d.ai.a <d|.i'. • el •.*!<, .a i u • a | r (•• < •"> -

Ce. nrlRrlw—>; i i i idr, i lu ra. n •'(• r WIII.mJ 1 » a"ea Ae- da Tiw la >|air.ilf>ri»» o 'Xar»!» do de«Miiinui'o Au A*, >f> .. e 7. K r od t 
4u..q l . i .1» Hilvu lui lua V i n t a de no i l « " » A' - 'Mo .. laiaiiy , d.. |dwrni>eaaH*o Ile n.,ii.l r*M|>Marae»l . «omicMo. |h,i i,w 
I I I J I . c 17. norto .t., l'.nlia H |.ur .er veidadr, a:at*o o |ii ».m 1"- a eni midli.i Hilm d.. H< annor, >| 

|ii.'nn'e, i|i,c aritiino IN laaa./a i—l>i . Un lia util .inno niai« nu ateno«, fd ' r l i l.orr v 
! , „ / / . a ie A:nr4, Junior. In ente d unia b iunel lo , . . o n ; i .auiH« da to«-

íil ( I I {{ ' IS ' . . . I " ' , t|t d n io do xat.'i dormir, liujeaa |u> e, « . lu 
Klo I.o.irenvu du Manliu:iF|.ii, Kit do irarço i'd I t l l f t l l lO ! 

Illniu M. Ilcrtnrl'i do l'indu- Amiirn e n .— I.eon'l alnrliiiitro iU lina lia, dn.itdi rm tue 
Cum fii.t>'r pttM.-o lieate luntneiatu tumiifeMiii dl iea |arl.i l ' t *ulr!u.l.' tlo Kiu de .i.-inolru, il1»* 
a v t. u ia : Initio une ol.(l\«a tom o n u pre iiretor r tmlar iu iHentlaroda S . l e in lu de M«>.lt 
pan .il o «Aleatl'.o t ,l;ttah\ à l u I I lutvc.", eitta o Cirnixi.1 do U n il" almio:lo, aa interno 
aepi latiu ntc. eue l o f r a làu un.a bronehlte, n du iloppitul da* Vi eil r ' ino lo . etc. 
.(uni t (.«la extiiifrulr tuai ai t.. o t l j nllitffrooo' Aitn lu quo lenln outitio hon« r.\ o ta'lo • earn 

a o a mpiet'o du xampu tie A ' l a i r i ne .lutai'y. pi*«. 
I'll' IM....1" |. «v |k al . Ilu. ai t., ara l'r.iti",! 

U n l'iMiidu niinicro o canta «lo a'iec.aa» bfi.n». 
ji hi»pnliiionuicf. 

iaiaj d-a .lana'm, :: de tc'emlro do 
't., a,il J. t/tl Ho l. I. 

Tali'o a fai viatv.1a de fomnmnlcai-\os quo' — |de it cr.'ad.iii.-i», 
tenho lima ftllia que »iflria, l u du o .mil e, ne Atlca'o, e .jurarei qiartdonio Wr peâido, que, do, li. I l , ver. 
lothtrn, e i;u" e>ta eompldinnionle etitndii. lia toflienilii de aatlir. n, lia muitos attiior, não ti 
mui» île m:! aniiu, |o!u \o so |idei. ao «Alta iiha main eFjieranva d'j cot cuiada do tato affl. 
tr.i a a .i.i ali,. . . letiva luolrd ct, niian lo, em I o.t lioru, me neomo- «lit eto a'-'r.»al 

Ti-iiho tai*it'ciu n dover de «1«« laia i-vos r . o lliniam o in o «lu Mirupo peitoral do Alea'i.lo > 'otit« \ • turn dn 
ruliti.et i li'ill lia filha a ctau l i a tnmei io po in -:.lat:ihj, preparada |e!o sr. pharmnceutfcu Hone--! m'a iv I |r 
1.1 m in d it ii'e i parti' i'lar antiifu. o sr. l i l . i n i l a i i l . i i > «In I'raiio, com o qu'il \nr< pi mo ac'io com- JM ! . • 
rraiilt-i.to n o t a cup tu ' , a tua d . (.'armo, i . . I, pletmrnnte cuiuiln ha quiiti um itnro. ] | . . t l ' maiv» do 1-- i 
o m, il oi l p'ena i..i.liança no ellei u do votto, liio, lu lit ;otonibio de IKIn. — Marinua ..Vs nicnl. de un u i.rurel I o 
inIlacro.'o piepnrado, ilõ qual nie reiiiolleii ilot.s Ihi. dIi 

m i d | *U« t i de i«»a«i», • ta n r i a i t « » ! . " » ' aNi l«adna, a «tr '<r r eertido n l 
d »»•• « i»ai.4. .u, i|ue fi-iian » Ii«'« »<• —pir ' i ' d i " r« n ' i w H»« raa 1 • ma» 

«IHM . oi»|U«i»oiiai» . aa ' a d». i» tu.!»» a«t»>. • ht*» lanha«"» »•» a'i far u»lu. p»i . a l l f { « i * 
»ardpe d • A ' •« I I » " n JataiiT du i t . 11« m rta ' I « de t ta er »I | adarliaaatdi. Il»» a l» i< ledi l«it . 

eih«do a i«>- lra*a«a d» laaa ai i t o al., (»u f ie la» o > a « a » e«tdu r. n»*a«M«. d' di t v 

netf l i l 'o Jaatn. ter . duvIJ a 
uo , i.ataMa'i o «|ua »a, ia \ 
lia a* tu an M lau» Lai. t ai « « 

i*p'ai>!ht d a t i i t f l t -

4r Jatat« e r i m h«U» .a ie » « i d " r , * t ' -m t f i ' t « . « »ob njbu* /«.ai«»-
tu a ruM^I«i aaariii« i»«'abaU'e -to. lut«' , nttrd t M " » ' . • M ai» t i r laat . |0 

l a t a , s s a . i u ' »• m i do Idheri|«# e, |» 
«t t| u aral a d«j ««>'ar»!llt A » H | t M > l l «la flqtiat mt la fn iu du t-r qui 

ma is ptiia t . i d ' de . di nota p il»l''*>6o, »em u n u 
i »iwtid o tot * pel a m s 11«* p. n i «d -, topo dt tue t a * ; o p ra ti«l- t i " t »e», 

To .0 l'aadar » o 'lue a iiii'ii': i c e pr» 'e» . t u - >o ilimett'a lu» ' « i i t ' ino d i a 
and«). . p. la ea''a4» da (1 erat e d i N mu'art«|i. qit- nt ni.» Itiiiaher, li' Miaria il 
dal«-, i a i» i ant| lala r t t i ' fue . au i lM de *iuça ' i«a i ont BIM, «-«au a- aun- I M » i 

i ew . teiH»el l a l am ua-l* q.. . -o n . 
4't fat I dett t o I "O q 

t d"ai» t|»|itr «ta» u t m i r ' i i « «'o ut 
ua I m * . 

I t " v. a adntiiadm mu tn v t t i, M . V 
Hm do Jaai i i to, IV na to lumnr j du I* " 

tr h 

ir 

f a 

•iort t« p 
a 

' n a 

titui a, 'Olli O la» J a|0-

r und preparador d t 

pie. aliado. Cc.r i o, 
a.ti'u'0, cuuta f a i a | 
fid í.oprr /Vt'a.ttaiifr« 

taon. ili'Vemlo a v. 
re. io«a (iCi.te iiiunu j . 

efl't'u, jtcffe.-f tn en o 
ua< d do a vttaru . 

I A'r tu. »et felicito. 
"! rented io l«tt pu«te."or«>. 

Ho i, e< ut e t n n, »ota a criadi o ai|uiiia>l 
l/ltriill /Veal .I a/a 1 '«,.,'a >l/.at. 
I «•. dt lli't H«'BII . i '. 'dt «I I lie |H;C, 
: 1>I loatemunh'i d« verdado, A itoi.lj da 
,a i'areira. 

um 
lllni] sr. Hji j-i j da P. a da 

r 

«11-

no d".-. m i an1 o da am d o 
i a t i .o oeratido do mod<riXH 
ptr carta, que, d o l o ot».i ept-
tue. o preist, A lam de rodante 

IIa qiiatr • dum 
«er i o 'Oi-clone a 
a v. r., o o i l 
c t, leni felt i ç 
d' i r j j u.'n.i'lj 

T'nhu ido a o ra e.i|>ttial. tiiw ti^t ur-''-n'e« 

l i !no si. Kf-iiri] do Piado 

d: L'roa J i i l î sst ' inut icî J : 10 i r i u s 

lllmo. tr. Ihnii il <h P.ad; 
O alt lixo nsaitriitiltt, derptehanio c. 

.IU.. a>. i aaar.aic.b. •• • íaaa , l.êa. ... - .H,. 
i .lii mile T' e i • o'el-o n tt afenninnar-lne 

da lit mint« iv» f r « f ' i i • 
Va- o qa" l i a a ta i o t e , amrfu • 

d i t «atd i ttlsf«|ta), veilia «lar i.m j 
« ia liicititaie, • vo i ta it tnlira «tu-, 
em Oft. 

rroiiiello J i r- h" l oa; odaï« m r i 
inostr i i-ltiO-ci pliarataeia- u eaa». da 
importaai'«, tm que o xnropo i!« A 
•lut 1I1.V a e, upa lo?ai da.tinctu nae pu 

I..ta isto a tnVej«»'.!. 
Cumpri"'«! tan.io o sr. Horn r.o «lu I 

\iitor' p a i i r . t trvtiçto do sua tu > , ; 
du liitli.anida'ta', quo Iota nello l.tu i 

ttufila-iro do C-in'afitli ", VI do alun 
— r.riiêdlu ilt OlI la 'I I.WHI. 

coin 

I" 

Itmereiat 
riptor o a rua du '-a.i-

eetc melo. expre.iar- I f , a 
Itera da humanidade tofircdjiit, cum . maior 
Rati fai çft a o i rat do l'Onti niaii OitUi, ns bi as 

•eimentus pala curt lani'-al «|ue 
un \ulr pe n i do feu \ulioso 
MliJ' O, XalOp-' tio Ai atrito 

Aehnndo t» 
pi l hada de t 
p ir . i i mcïf 

Cidsdaa Ks^oiis dû P.ada 

foilO ttir 

[ifl tu; 
' . l ' .arun t! o meu lecotheelnt nto. 

Timhom por vete-, t-nli i t i l o dasejo do Ha 
t ie o c jn l l ima . ' o q lanlo ItHo. m f 'verero 
i.) >.' ;na-o leci io de to um-he Impox'uno n« 
lia a^eiKolha.lo a a t nt< iitiar-mo t mi o praro: d 
ter i i n ... maüiei t oinpletanienti lit r 
a|tte a ut trt>risaaii pm «spaço d" longos nnnot, 
que i . a i seu i lilut-' o o xarepe d'- Alcn' i io 
alu'.th.v ( i|i - 'i ''t co'ltini ,d * a rolaurtcx que ïo ani.unila «l u 
t. ir, à e piii- aoq ic man t ta. a tran'iuillidade vidros do milaui. 

e que fa* » foil i".t'l 'la no. sa família. Itltj. e ir'.u ».:•• l ion «oniplatamen 
Uni do n ' 0 0 ' tipatido a ma V e i;Ao. afat» l'a'. ' e.-t» d"i lnrtç.io en i en« fi t 

ltnrrlvci> t iad i o do bem fazer a hriuaai lado com o inl- qu- i i ri uni aili". io em trnnu 
aatl.mt.iica. thioniia,|mii ivol (íe,-a a lo ti f u n .n . t i . v«i .ladi Ira nolcstias. —.t./.n7c Via.i. - !: . 
nie, u «on «lho de di-in piiu^äo divira, Htlio jor lin |a tat 11 mat —Ni« tiieioj. 

ai.tcu'l a il 
ro nein ne. \ ota qm m 
durante os qune nflo |> 

dâa-thnia, âiir, l't URO de dire -0« tu-dican.«'.'o , 
rai reaul ttlo. 

( anvatitt a'o tanto soffrer, depmc c . 
ci a Its: il i « a 11/ i. o 

B'Oj e de A'o tt 

no ia "al I 
a 1 . 

ua tio Ileüundc, 21. 'c. já « alçado de medicar 

E s ' e x a r o p e , c o u f c i u n c a t t e s t a i n m u i t o s d i s t i n c t a s e c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s , c u r a c m r o u c o s d i a s a s a f c c ç õ e s d a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s , c o u i o 

c o q i i e l t i c l i e , s u í f o c a ç à o , c a t h a r v o s , c o n s t i p a ç õ e s , r o u q u i d ã o , t o s s e s , i n f i u e n s a , c a n c e i r a , b r o u c l i i t e c î x r . n í ^ a o u a g u d a e h e r c o p t y p e u . 

Fií.v.a m r-, c- rw rw 

s e j a m : 

rn i 
»r. 

í 

Pa| 
f I 

hi 

O 

.I'D I 
r 
l't O ! 
Im 'iJ 

• I n 

t f íi 

Â p ' S S î i 

m m & s t 
R 1 ^ 'KÄ-AiVj . I 

xi&'iiK'öai " u » " " ' - iw 

" r r i B ii O 11 F ï I P*^ ' iiictade, e cm Cutisiqnenciii clcspi'cime miasmas i cipiesacliiiisiii.<|Uinii'piei.(7iiiuiiiiiii,aiiai'rai|ut 
L t í r t U ! Í U U t L L t g qU(. eausaram a fa-liie n'esta il,feliz mulher, contém e que completam a acção tia quinina, 

r t î i r O A r i P P r t y ! H F F F R f t F Ç <> ntedico assistento qui/, fazel-a niuibr de K' pnrqu« o Qiimiuui A um cxlr-cto completo 
u u t r H U C . u s . i t i u i - r l u i i l o resideiicíu, mas era impossível por<|uo os | da quina coiitendo todos cs princípios úteis 

Madame IV-i-al, mullicr dc 2« anno* «l«s idade, dons eunjuges l't rn! n5o eram- ricos. l:lles il>«ta preciosa ca«ca, ti:-solviJo cm vinlio» tie 
havia cinco anuo que se via devorada pela ' postulam 'fomente, esta casa que elles habita lle«panha de superior qiialula lii. 
febre. Ap-zar tie «er mo. a ainda, d i a tinha o vam e não a pod.ain vender facilmcnlt;. I'.' prlclpnlmenle nos paire« onde prassam 

aspeclo tia dc f i " ; i I'-/. a'|.ellc cor «le terra, os O medico prescreveu então vinho de Qui-, íalires. quando o dO'iitc ó ohi inado a hear no 
0'hO'i mortos, as pernas inchadas o ventre Ião ilium Ubtr iaque . para tomar, naifo-e de nous j meio dos miasmas que lho causaram a moles--
-raiule (III? Iiiirec.a .'st ir pa'a cada it ia. | calice.«. «Io« de licor, depois ti t caia re fe i to , tia, que a s e n o do vinho de Quinuim l.almr-

O bar.) estava I .o tifande que dosei» até ao Quinze ti.i« <!-poi-. a' feltre tinha co-nplett- ; raque 6 Incoinpar. vcimente suprriort.de qual-
_ ven t r e , c o m o I mente drs,jp;.ii:-cido, o a;.petite e o somtio li- . quer outro remed o. 

il'.tia o medico I i.liam vol:: i ', a i:.i Ilação stiaaira-s". | l oi por causa ila sua edicacia e rias nume-
il e.lia. Des.!«; que j |)«-s»!e c s?momento a mullier I'. ral tem con- rosaa curas que. um pn. iuzi I >, que a Aeatle-
se <:"sou. lia seií i tiniiauo r morar na casa, licatulo, p r i oi.sr- mia d", medir na de 1'ariz appinvou a formula 
antios, cll.i nutra • jrtrn'e. tempra sola a indueneia ilt '«ilrsmn* do Qulnltim I-aliarraque. rar,s«.ima ilistinei;üo 
em uma casa. na rniri o \ anlaii i de. Meillers ; porílil o vinho , e. que recoinincml i t ste pnn, ic o á roulian.;a 
appareiicia, liem île Qui''un: cir»u-a tão bem 'pio nunca mais dos doe.ces de tojos o« | ai/.' s Acha-se elle ein 
s luadii. à niei.i e':a'i"'.e i e : , r t o d a a a* droparias c pharmaci:-«. 
costatlcumacl (I i:su tl i (.itiiniuin l.abarrtque. tomsdo na , l'or causii tla sua t>nl).."aiia ellieacia a da ca-
lirta.nrisijiie«lo ilö-e tl' um t o lions ra!:ce«, tios de licor, de- p:;rtda<lc dos v; !rns. o vi..ho tlc Quinium l.a 
inina a ponta do ; puis do cad t refeição, hasta para curar cm i liarraquc é de uni preço neMifn. e unis barato 
paiilii o tie Mil pouco tempo a mais rebelde e antiga f bre. \ do que u maior parte no- pi lu t s -imil.ire-, 
I i . Oi a, est«; A cura ol'tiila 11 r meio tio vinho d ' Qtiimum j Cos quaes é prcci-o abst ru r t-iaiides quaiiti-
panlan atpte tlt l-tbanatjue irais radical, linns . { rta do que ilaoe: para se o!.ttf-r pouca- melhoras em l.^ar 

penle tie um moinho. Ii"a seeeo no teivopela porn hi o'l'ii'iiii saa.p-reatisa tioseiilri-spriu- tia cu t'a 

* '^wpit l i ' t '» . ;^ tri" r y j T F-'-'SU 

ï o d a s c o m p r a m 1 i -

. i?r«ra i i u n tU î a d û i !orx. euins. . 
bolinas com sola tnifciinenvel, 
1 czerro chtrcli, para iiomeiiH, na 
haja I.rahlttrlc, ti travessa alo I'are-
liâo, 5, o sua filial, á rua liarão 
de Itapctiningn, 11. alt.) Í 

\V!S0S * l i !ÜTIMi>S " Pff i tsroiSüdaurikniHüi Dinj i iJ i i i i i i ' i f lJ Sm' . lü 'nH S.Pao!îll!e.i!ïf 

PERAL o cvi'iuo v Ai'0:t 

J j MV'.irfJr;; 

ni ciitiii(;:»s, tlentlo i» %> -0 <)-' 
loju l.caUld'Uá 1 in vos sa do 1' 
dão, n. h, o Btiu cas:t li'iat ;i rua 
I» Jirão Jt ipcliüingíia, n. 11. ftlh 

p u o F L s s i i i i liit w m i m A 

I F p a n c í c í : © P . C.-tfttoE« 

[ o c c t o i t a s : o : ' me ;- .4 í . e j do 

í a c S S e B"a5itfSc». 

r u s s . i O Ä t t u a s s , • 
l u — i . . . 

ITl..ria. '•—•'••."»-.— ja.-.̂ »t-.ta 

O A M ã H H O S , T O S S E m m i , ß » H 5 I £ S | | 

P L E U R E S Ï À 

'i'IfîICA PULHOiVi i í l , TUBERüTJiaOSS 

c m t s d a s a s / 

' t o r n e i a s 

Drogarias 

a w 

m ÜJvYACQL E ECDOFOR5ÎIO 

Sapsiiiâs Ss?a?úB üo O a p c s l . InaoiGFmlo G E ü s a l p l 

8aa|j;ii« Etitiios BitiiMBtatoj ftra io|«;6i« ent«u'.itiiu. 

| l ê r û ® d é n i é 

O X J J F i l ^ i . 

-ahirt't de Sanfos no il.u 'JÍ 
oaiii. o. a ir. et,im nt pat a 

G Ê N O V A E 

i í .Wüv ) ils S, iS. lûîOfîa um 

um 

P O D E R O S O 

r.r-.iízj. .rn̂ aLLiattZ'-.-.-M' 

ffiEOICO9 

Ei is o ® | t t > « d i @ l o s o s r s m e d t e c c r { i c 6 ; í f s c 0 3 d a 

• K o i i a W S e d i c s f d e S o a r a S o é P e a , «s 

a s p i » i s a c ã 5 i a e s r t i o t e s í c a r ; c-^tso c a i ^ a t í í s 
Felirilinti, p. 1, etii*.' loliros c r.slriailoi: n. f"lu. a úe i. au oaiaviei n. ', 

fehrt s virmii.Osi-.r. 
>0 Tos In», li. 1, cura irritiçõen ncl'vom n. '.', d> MUtiioí', hypoeomlii.i , 

n. loiiotua, I'll(iiía. 
Kpideriiilnii, 11. 1, cura esearlutaia, : aianipo: n. 2 ciysipelas, ozi gro ; 

li. .'á, nascida.-, sii[ pui.;', it". 
Rcsjiiiiua íi, I, cunt brune!.I'•, pnontronla: n. astln. r , CJ p.e'.u- Ii. •. 

ii. dolluxo, pal| i ui" o . 
Estomacl.inn, n. 1, cura ilyspcpsin azia, dlres: II. 'J, ilioarranjo tie e.'to-

ii'rtfio, n. :t, \tm lis, cholerina. 
Inlcilinitia, n. 1, cunt ilinrt lu as e co icas; n. 2, iliairliéa pcrb.iaz ; n.:., 

[íiisão i!o \(alitre, hernitu 
Urinurinu, r. 1, cura urinais tloloroEas; n. 2, i r nr.B más, ini]0'« ciu; 

n. .!, urirn ca'airhoi n:. 
Utrrinina, n. 1, cara rcai-an eecaisas ; n.2, leacorrhiSo, al orlo? ; n. : . 

regras nliuntlnntie. 
Dnridimi, n. 1, c um ilõres por cnn^e: tão ; n. 2, nevralgias, ciliia.- ; n . . 

do ro: rliouinatiCrF. 
Inllanim'ini, n. l . c t i i a inflan ma?.1o il" olhos o ouvidos; n. 2. inflan,ma-

«;õcs r.gii.ius em tieral ; n. 3, iutlaminat;fi03 de r.-.au «araclcr. 
Dopi ridina, n. 1, cura ulcoração.-, s„. pbil f; n. 2, erupiOas c: r.iait/aa, n.:', 

ulceras fstuào: a . 
Fortlflelnn, n. i , e n:, fraqueza, hydropsia; n. 2, e£cro,jliu:.ir, a^iitiar.io; 

n . % mold tias ileliilitantes. 

Con?nltar o NOVO iMULUCd, tie Suuz:. Snar.s, que te envia, gra is 
e livre de porto, o quem o p j õ i r a o i.tictor J . Alvares do Suiza Boarea, 
eti 1'olotn.s (Riu Orando do Sul). Os íei s remédios específicos, que ao 
»chain legaliratlo:: pcianlo a Oiroetoiia (jeral do Biiíido Pnbliio do Hia-
lii, Yondoni-se res'a capital, em casa ío (2 cm 2 dí.J 

Libra, b ã a & u * " s e í a ; a d & C. 

G tíesjJjrTilÏ n 

w / ., • i •. • 1 

— nf/a lut o e |i|ice|.-!<l e, com C.Ü.Or.'t, , 
a ICrr.HcIc.il V/cenoeka, a* o Ulli o 

•jiS&b^eSBih / «rte 'Iva- it r « m, r a ido tin proloiwii'ia : 
'•̂ yi,>.-'!!,:'•»." / pura «lifinlei •;. i cas rar e •.;. u«n"«> r 

' -ft / ;• IM . v i a : I.: 1' ! as truns.!' st-.o.s, 

/ F e S j r t : a m a r a î l a . p e s t e fo«äo« i 

/ M á » » , t u f c e r o ï s l o o o . b e x í g a , ^ 

W ® ' ^ / c i * o u p e i o . . . 

cxwí.-ÜJIÍ> • f:',i'.r.T v.'-avr.tnrgKmr.irrn ẑzrrfzr:. »TíTir-ís CES 

H i & Ê i i 

C C I I ' . { ! F ' 2 « E e » i « e s c p i p i o i ' i o d e s l « 3 i o u'J : Î . 

i * í 

(iLIVEîH.l .11"m i l & 0 . 

\'orii]c-r.o em todas jia bô.vs i>har-
innciu3 o <'iffiriiis. 

] •oj-o:ii{os iso JI io do Janeiro: 

Arai i jo i i T í í a s & C. 

Rua dos Ourivos, 111 
o ru a li. Pedro, !IJ 

Di i 'osi io em S. Paulo : 

Ur-.. : : .V 

I;APCJI.e3 

neccitai'ib) J -s a..;« .• pira M ic 
ia e. ii:i:eoihai'a, 'oui t:u n II ar.lo LUI 

Ut-nova. 

Viugooi garaat.ii.la o.a 15 li.tj. 

lMo |n;';i:!e po3fiic o.tpioa Ii • 

das ai'.'ot.: ' :,,• .,.' para pac-.i^jirja 

île 1 ', 2" o !i C i s e . 

Q o i t n p 

ÎT;r:!'îi'f.V 

Patapasaa/on.to .na. s i t f irni i f auj, 

trati.-so corn a ,i.;uu:ot, u:u . Paulo, 

JOÃO K R U ' O i J U (J. 

ri-K-Kssa (SÄturaxe f-s EUa-

-J c tu i.-a — «2 [0 

Em K.ir.'o A e.OlUTA, 
i i .tt t lit' ta ; J ; 

U 
u s 

g v: , i. -

S i l U « 

M s c a s i s i a s p l i o ï ô ^ n i p i i i c a s 

(. ' iunarns, D c l c d i o i b 0 0 $ 0 0 ü 

CaRîi'.r<;s 13 — ÍS eo:a p i complota com oligocíivf 

k t4tLiik ttw H.- H fc.j-ii.fj 1 Ji-iv .'I J . 
Í " 
fX i 

S o r w ï ç o c : e I S e n - SS d i a s , a o f p o K i a d e 

J c n e i f o o L i v e p p a o l « a n » e o s a l a p a w S . »a5«a , 

i /...is« 

Aiii isiieiii i it do 

K o í í u a í e s era c a x a l ' . e ' e i p a r a r o t a t e s 

JM l J OK I'AI)ORI-:S D E T O D O S A R T I G O S 

P / ' O i O ä f a p M o a 

E u a d e Ma I k a i t o , ( I T - S 

ü . l U c a - ' i e , C a f e o % P Ö P : 

b ö s , tÎ6-jji3 e I'D P a î H o e , 

L c t r j s a s s a g ô i r o s tíe 1% o 3-, «-User* 

l a u.ca a laciiini.no pura paEsare.ro > il ja portos d j Ui-ai. 

Coz'nl ia de pnr .s ' ï ra on lem 

t ' â r . h o d e m e s a ÇOS»JSC3ÛÏ3O g r a t i s A O 3 p a s » 

B - g e s r ö S d e S o d a s ci s c i a a s s s « 

iodos oi 'atipoies :Û'J iKuiuináaíoi: u lui electrica o tOm ma'sni-iuaà 
cor n cdidùdo». 

S A E ï I i ^ ; . P A T i A A E Ï Ï . S O F A 

Vkj 
Orçara. 
Gr.iiau. 

, ,lNr;iU j . 

1J ito dojom'j.o 
-Í itJ j .uo.i'O 

Todos aa înformaçCos com ou i n . 

8—2 

W i L S O M S O I M S & C ° L B 

B u a d o i i o s a r i o . 1 3 — S . F A Ü . L O 

f e n i ^ o staianal cntr» S»nt»t o iUubar ; ) , <i)nc>]ili i ,t). i l i t dt 

•lamict, lla'aâ.t s Lii'jia 

S A . H I D A 3 L ' A l i A. A l i U I Î O P A 
•m I M l.v 27 dczomlii') 

J'EUS I MU LVO :t do jail'. ,: I I » 7 
hi'.s'n.uleu in s i , 
AM A/.OS AS 17 » i > 

O paquets nllcmào 

M 1 C < f x <.*ic 

lie. 

Capitu) /. I':/'•/•' , i . : 

call irá no dai 21 do ccneii o pti'a 

L I I S Í I O A , Í A Í O F I C R D A T I R » 

e H a - n ' j t i r 

P r e ç o d a p a s s a g y a h 3 ' c I í s j j j í / i 1133)1, 

r s J 5 0 $ 9 0 0 . 

Todos 01 paqt!9to3 da Cotupn'i ' i nl> l i n ) t i i : t } ) i i n i l : n , . . i 
minadoj a luz olestrica, pousaiiuij uplu.i l i iaj aaajiuuijl.t;3ii ^t. i ^ti 
tatjciruadn l ' j v cltuia-t. 

I'ioyu A A I D J i» OLITSA, , N : I Lu jJa . ldJiddJ. 

IDA , 2i-lã - > 
UíA li VOMJA , , . , . H - U . j 

reecbem-3o píuta/eiraa p i n u i l ' iu I n .Vjirti > Mtli .'t. t 
CuatpauUia vando p'Msagout dlrajUiioaia par* I'arii, t u aJ.ii.'jj.*Jt» 
UllldJ VI. pritjji t'clMoO, fc'f. - i . l j . J 

líirupasiiatroaj o maU iafunuajjj; , J Í : U U I - J J - . U 

J o í x n s t o n a l i ; c o r n p . 

UCA VA <1UU'A2ÍUA, li-l> am! tr 

prit, o 

tom ao 

ti (he. « 

mi.iiior 

1 isa'.'ä o, 

mo o a 

f trombo 

ça o sa 

''"'a' 
vando, 

parar j 
(loin MOI 

•abido; 

cezes ó 

Jilioa. I. 

va o ao 

P / X s . ' i a j ï l e a i X i c l ^ X l a s ? . 

í rol lers »•Lilian do itiu da Janeira d* m u r a i r u ' h i 
»ÄM' i f l- i , tu KW au Jatii.M*i ' ' ' 
MAO f ' jV l .EN*« lu T• i . ,1 „ ; 

' i i iAMlaU, tlo i,;o tlc . i n irr, 

b MAO .Ml 

P . r $ 4 M 

M ' t i p 

1 1 J 

E • 

Et j 11 ido tic Mo duPratu nodiuiT lio dw r.:', 
do Kio ' 0 .lain i .para 

äÄdsEa, P e r n a m i a i f c o , 

4 . Í 3 B C Â S " i ! sec î , 

C E i e r b t ü f ^ o , S o ' i t ' e a i t i p i o n , 

l 3 » m j ! t r y o , B r e m e n e ® 

RQMïî-Ja.-n ; I 
e ctticc cidiidte con'.incn'aos, via Soutlianiptoi«. 

As i ,n'ii(!i i.: rut viniidi.i Dtila a er:'i'. at'• 
o not - d" tic'.ein: io 

Î Î j J l ï î ' ^ i 

da ta- da I 

? r e ç o S a a p a s s a g e n s de 3 « ' s s s o y a r a E i s ï o a - , , 8 > < 

1 uru pa.t:.;rca'i.. e maU ii.;'ar.tiav-'t«. ••' : >o •« 

f-liDdis t'a biai.í m lüjiíza am S. Pauli 

Û T 0 M 

Rua de S. Bento, 41 u^aaai Caixa do Co r ro í 1 

' é m «ate 

M li'Uli 


